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Aviso de conteúdo: alguns textos podem ter temas cuja sensibilidade pode ocasionar gatilhos negativos e desconforto, como depressão, ansiedade, nudez, violência, morte, armas, drogas, alcoolismo, automutilação, suicídio, LGBTfobia, e abuso emocional. Caso queira continuar a sua leitura, é recomendado que leia apenas quando estiver bem e estável emocionalmente sobre a questão, a saúde mental vem em primeiro lugar.






“Escrever — e você sabe disso — pode eliminar essa sensação de gratuidade no existir, de coisas o tempo todo fugindo e se transformando em passado. Eu acho então que se escrever te dá um sentido para estar viva (ou a ilusão de um sentido, que importa?), então vai e escreve e diz tudo e rasga o coração, as vísceras, expõe tudo, grita, esperneia — no papel.”
— Caio Fernando Abreu, carta a Jacqueline Cantore














Para todas as pessoas que deixaram de conjugar alguns verbos nessa vida, eu te entendo, te abraço e espero que esse livro te faça conjugar alguns deles, sejam quais forem.
[bookmark: _yo7k36c1lq]querida Ana
[bookmark: _u93feyo7j3yc]*: depressão
[bookmark: _9z9vuq8p9i4m]escrevo-te, pois as palavras são as únicas coisas que me restaram no bolso, depois da destruição que a vida, singela, sem nem me dar sinais ou avisos, me jogou bruta e seca como um saco de pedras dentro desse buraco em formato de monotonia, e por esta razão essas palavras são tudo que restaram. se eu tivesse algum dinheiro, iria viajar para o lugar mais perto de onde for mais longe daqui, essa apatia tem me corroído por dentro igual doença pútrida, acredita que já não mais sinto a tristeza que costumava enlaçar em meus ombros por dias, fétida, até pouco a pouco ir embora?
[bookmark: _c6la1irv85ls]não sinto falta dessa tristeza, em contrapartida, quem me dera sentir o gozo da alegria. engulo remédios que constroem muros entre mim e o profundo estado de consciente perdição, ainda estou lá, mergulhado com seu veneno em meus pulmões e em minhas veias. no entanto, não sinto mais seu ardor, e por milhares de dias, esses muros me deixaram adormecido, mas agora às 18:21, o céu escurece como o meu peito, as nuvens somem com a esperança de um futuro melhor.
[bookmark: _x5c8uiuzb1g5]sentado no chão frio desta casa cheia de poeira, enquanto a caneta suja meus dedos, sinto minha sensatez indo embora, e Marília, lembra-se dela quando tu vieste aqui no último verão? me disse certo dia para eu ter fé e continuar, como é do feitio dela, porém, desesperado, busco as razões enquanto este peso quebra minhas costelas, não tenho ânimo para as pequenas doses funcionarem em meu organismo, até respirar se tornou doloroso. o ar, para mim, é sufoco, Ana, meus olhos já não enxergam com a mesma clareza de antes os pássaros que voam em bando na imensidão do céu.
[bookmark: _jjmponueyhj1]Ana, mas me diga se tu puderes enxergar, ainda existe beleza nesse mundo?
	Comment by Duda Fernandes: Combina com seu estilo de escrita? Ou é muito rebuscado?
[bookmark: _qbg0dyjomn8f]Glória
Glória usava batom vermelho cor de sangue e gostava de frutas cítricas, as quais eu sentia na essência de seu perfume toda vez que ela fugazmente tirava a blusa no meio da minha sala de estar, a primeira faísca que notei nela foi seu cabelo ruivo tingido, o qual para desconhecidos ela jurava pelos deuses que era verossímil, mas eu o notava desbotar no fim do mês e ainda o achava belo, sendo uma faísca nos dias apáticos onde ficávamos calados, pois o assunto e a vida eram sem graça demais para nós.	Comment by Duda Fernandes: Ou “ela, fugaz, tirava a blusa [...]” O que você preferir

naquele dia em que a vi descer as escadas em minha direção, foi como um furacão aos meus olhos, senti o calor em meu peito e ele desceu até a ponta dos dedos do pé, parei bruscamente e puxei o braço de Carlos ao meu lado, quase o desequilibrando para parar. “estou apaixonado”, gritei um pouco alto demais, enquanto as pessoas apressadas passavam por mim, reprovando o barulho. “deixe disso, homem, é só mais uma menina bonita na rua, vamos que temos pressa”, disse Carlos, cansado de minhas nuances diárias, esbaforido voltando a subir as escadas.

mas Glória não era só mais uma menina bonita na rua, eu não sabia ainda, mas ela fumava todas as tardes de sexta sem falta, também amava mulheres e homens assim como eu, chorava toda vez que ouvia Frank Sinatra por alguma razão oculta, amava chocolate, mas odiava café, e às vezes seria caótica e diria que me odiava, horas depois ao encostar a cabeça em meu peito diria que me amava, como se não lembrasse de nada. então, como um louco de comédias românticas, desci os degraus de dois por dois e toquei seu braço, ela virou e sorriu para mim plural como um enigma, e escreveu seu nome em meu braço com caneta roxa.

é a memória mais doce que guardo, pedi um beijo temendo a ousadia do momento, ela sagaz encostou seus lábios macios nos meus e se afastou rapidamente, virou e foi embora para seu apê do outro lado da cidade, enquanto meu olhar seguiu o laranja vivo de seus cabelos, que me perseguiram na janela do ônibus que peguei naquela tarde, e também em meus sonhos, quando naquela noite ela me digitou um “boa noite, lindo” e eu sorri bobo para o céu escuro.

Glória era feminista interseccional, tinha um gato chamado Charles, cantava em meu ouvido como a deusa de todos que já andaram nessa terra, tinha dedos pequenos e pálidos, me chamava de “vida”, mesmo sabendo que da imensidão que Glória era, eu seria apenas uma linha riscada no final de um caderno aleatório. “splish splash” fez o beijo que dei nela, na rodoviária três meses depois, enquanto ela segurava a mochila em um ombro só, e cravava as unhas em minha nuca. ela prometeu ligar, e ligou uma vez, eu liguei outra, ela atendeu algumas vezes, até que o assunto e a vida, logo nós também, ficaram sem graça.

mas Glória, foi a glória de meus dias, inesquecível como o fogo em seus cabelos.


[bookmark: _hqyuexd5z7u7]registro
[bookmark: _ixat6o5g2j9t]*: depressão

minha pele segura-se no frio ladrilho
enquanto as gotas tocam os meus pés cansados
a água que cai bate em meus ombros
enquanto o meu choro rasga o meu peito
grito sem fazer nenhum som, tenho a garganta exposta
choro, porque não encontro as vogais ou consoantes
choro, até que o chão me enlace
e eu, mergulhado na minha própria dor aguda,
abraço a mim mesmo e sussurro: coragem
esse sofrer é amargo e insalubre
faz meus ossos rangerem e meu coração ansiar parada	Comment by Duda Fernandes: Parada cardíaca? Ficou um pouco confuso
trêmulo, forço minha alma a ser tenaz
com os dedos enrugados, lavo os olhos inchados
acaricio a minha vida
fecho o registro e coloco a toalha ao meu redor
respiro, e continuo insistindo em resistir.

[bookmark: _93trsvaztyqp]louvores

*: depressão, ansiedade


com as mãos vazias e o silêncio que se faz no cômodo, ouço o arrastar de minha voz nos ouvidos, sinto o formigar na pele que enfim atinge os meus ossos, ao olhar a lâmpada sobre minha cabeça admito e declaro a corte: os meus cacos se tornaram pó, preciso me moldar ao barro antes que minha carne não suporte mais, estou fraco, sou miserável e incolor. eu pergunto aos deuses que vagueiam pela terra: é por isso que choro? essa é a razão do porquê me rasgo de tanto sentir? é esta a cruz que carrego?

procuro um porto para atracar e olhar o mar turbulento, mas no meio das ondas e ventos, encontro a vida. não vejo o amor tocando minhas veias e fazendo o meu peito bater forte ao senti-lo, não vejo a saúde com os comprimidos que minha garganta seca engole em busca da felicidade, não encontro as moedas para o pão, a paz em meu leito, nem a esperança toca e beija meu rosto, neste chão sou o barro que moldou adão, e o próprio deus a me soprar vida, mas para as minhas finas vestes pergunto: soprarei a vida em mim ou a deixarei morrer? decidirei que a sopro mais uma vez.

com os joelhos firmados ao mais fundo que há, me pego e puxo para o colo, rezo para que meu choro mate minha sede, que os meus dedos sejam o suficiente para manter o controle de meu corpo, enquanto me levanto e continuo a andar, os anjos cantam louvores e os poetas escrevem. sussurro a mim mesmo para aguentar esse furor, para me reconstruir de novo beijo minha testa, para que minha alma tenha paz puxo ar para os meus pulmões.

assim ressuscito novamente.

[bookmark: _h80jixdus3y]as margens da noite

*: álcool, depressão, nudez, violência


a dor aguda e latejante em minha cabeça me causa náuseas, o barulho dos copos tocando as mesas e as vozes estridentes só a aumentam, olhando para o chão límpido do bar, quero vomitar, mas engulo a ânsia enquanto sinalizo para o barman que quero a conta, fecho os olhos, contudo de alguma maneira a luminosidade do ambiente os ultrapassa, deixo o dinheiro sobre o balcão e alcanço a jaqueta, deixo as vozes para trás.

quando com um baque a porta se fecha e meus sapatos tocam a calçada, o ar gélido me atravessa como um lembrete de que a noite em seu auge reina sobre os prédios da grande metrópole, minha respiração se contrasta com o frio enquanto ando em direção ao apartamento que divido com Davi e sua namorada. inconscientemente meus pés me levam pela rua escura e suja, a putrefação do lixo nas margens é azeda, mas não me incomodo, eu próprio sou podre e indigno, só ainda não estou dentro de um saco preto, não há diferenciação da miséria que piso, ou sou eu que sou a miséria enquanto o concreto é apenas concreto?

por cima da lata de lixo um gato me olha com seus olhos amarelos esverdeados, rosna e eriçado, corre para o escuro, e eu com o coração vazio amarelo-esverdeado, fico em silêncio e também ando para o escuro, não há estrelas sob minha cabeça, pois a fumaça há muito tempo as levou embora, muito menos lua que traga uma luz bela para essa maldição, não há amor que segure a mão de nenhum homem.

Mariana, a namorada de Davi, o traiu comigo mês passado em nossa sala de estar. enquanto fodíamos em cima da mesa não senti nenhum arrependimento, só horas depois quando ele me passou uma cerveja pensei em sentir, mas agora muito menos sinto, sem nunca ter lhe dito a verdade ou o olhando nos olhos para dizer que não fui o único, e de mim não esperava menos, se meu pai estivesse vivo me chamaria de vagabundo, enquanto minha mãe me olharia desapontada.

mas no enterro de meu pai, não chorei ao jogar a terra sobre o caixão, e minha mãe, sabe que fez tudo o que podia para que eu não me tornasse tudo o que sou hoje, se é que sou algo além de nada, além dessa carcaça que se arrasta na avenida. não sei nem se é tristeza esse viver, se a tristeza não me toca e só o ódio se faz chama em meu peito, ódio de Rodrigo, meu chefe, nunca satisfeito com as planilhas idênticas ou os relatórios que pouco importam, ou o café que Renata faz na esperança de o agradar e subir de cargo, sinto pena dela. por mim, Rodrigo morreria de dengue e Renata se tornaria chefe, talvez assim o trabalho se tornasse menos insuportável, ela tem uma voz agradável.

os mosquitos em volta do poste e o mendigo deitado em um papelão no beco são as únicas formas de vida que consigo sentir, reflito sobre quem ele era antes de parar naquele beco e não chego a nenhuma conclusão, enquanto percebo que não sei nem o seu nome, que nunca saberei sua infância porque não perguntarei, não sei nem se me importo de verdade, e eu deveria? se deveria, não faço, assim para com os mosquitos, não volto a olhar para trás, de que adiantaria afinal?

ao virar a esquina avisto dona Blanca cumprimentar o zelador do prédio, ele sorri para ela e ela sorri para ele enquanto as cinzas de seu cigarro caem nos saltos azuis baratos. poderia os assistir por horas como um teatro grego, a aura de romance não pronunciado, é quando tenho esse pensamento que sinto o puxão em meu casaco e avisto o jovem pálido de moletom, que diz para eu passar minha carteira e o telefone, mas não tenho nenhum dos dois comigo.

ele me empurra para o muro enquanto encaro os seus olhos quase cobertos pelo capuz, sinto a arma pressionar meu abdômen, ele repete nervoso e mais alto para que eu passe a carteira e o telefone, sem se importar quando digo que não os tenho. alcanço meu bolso para pegar o dinheiro que restou da bebida, bravo ele quer que eu me apresse, eu entrego o que tenho, mas não é o suficiente, sinto a dor e o estrondo em minha pele romper quando ele aperta o gatilho, mas a dor não vem.

ele corre rua abaixo e eu percebo que minha enxaqueca permanece, meu rosto toca o chão frio e minhas mãos buscam o calor que me escorre, ouço os gritos de dona Blanca e o barulho dos seus saltos na calçada, enquanto o zelador no telefone chama a ambulância. e o céu continua sem estrelas, a vida sem razões, o aluguel sem ser pago e Davi sem saber de Mariana e Márcio, o vizinho do quarto andar, o lixo fede demais, o gato era magro, eu sou pobre e sou vago, a morte também é assim, e Renata é apenas uma secretária, mas pode ser mais que isso, o mendigo tem cara de se chamar Pedro, minha mãe não merece esse mundo de merda e estou sozinho, o assaltante tinha cílios longos e olhos castanhos, estou sozinho, não me importo, maldita enxaqueca, mas a morte não dói, medíocre metrópole e Rodrigo com suas planilhas idiotas que não valem de nada. a morte não dói como a vida.

[bookmark: _7yzdwfupw6s8]verbos

*: ansiedade,depressão 


todos esses verbos presos em minha garganta me levam ao desespero
rígida, minha coluna vertebral lateja enquanto o mar desce de meus olhos
molhando minha camisa onde há tanta dor em meu peito
às vezes penso em o perfurar para ela sair a escorrer
abrir a cabeça com meus próprios dedos e tirar o caos para fora
minha alma necessita de paz, meus pulmões de oxigênio, meus braços de calor
puxo minhas pernas do futuro e me forço a encarar o presente
mas o presente é cruel e me deixa fraco, então permaneço a chorar
choro até meu maxilar doer de angústia, almejando um colo
queria e quero tantas coisas, mas do que mais preciso é paciência
necessito que os deuses me deem força, que os raios de sol toquem minha pele
preciso respirar mais fundo, entende?
toda essa miséria que suja o meu chão, fumaça que rodeia minha carne
necessito que se tornem claras e limpas, para que eu possa colorir a vida
entende o que digo? entende o que sinto?
devo vomitar, sinto essa ânsia de colocar a tristeza para fora
preciso de amor, preciso rir, preciso viver	Comment by Duda Fernandes: PUTA MERDA NICOLAS!!! VOU TATUAR ISSO, QUE LINDO
que essa seja minha jura eterna de que sou humano
que virem benção em minha testa, rogo ao universo vasto:
me torne mais que isso que sou, me torne glórias e aleluias
me faça vasto, pois minha garganta já não comporta mais esses verbos.

[bookmark: _v9ydvl66avfx]Alberto e os olhos caramelos
acordei com o barulho dos carros passando na rua movimentada afora e sua respiração ao meu lado, por mais estridentes que fossem as buzinas e o som dos pneus no asfalto, o ciclo de seu peito a subir e descer fez todas as suas nuances lentas sem se afetar, os feixes de luz em seu cabelo escuro enganavam meus olhos os tornando dourados por um momento, pousei minha mão em seu rosto como se fosse abrigo.

deixei meu dedo caminhar pelo seu maxilar, contornar sua mandíbula, passar pelos seus lábios como se pudesse memorizar cada célula em que a minha pele tocava na sua, senti o lençol se mover quando ele se mexeu abrindo os olhos, me encarando enquanto sorria sonolento. “há quanto tempo está me encarando feito um obcecado?” ele perguntou brincando,“encarando não, apenas admirando” respondi sincero. “muito sutil, senhor” ele observou, levando os dedos aos meus junto a sua face.

o timbre de sua voz me despertou êxtase e como alavanca sorri, sua voz acordando a alegria e beleza do mundo para mim, feito um deus em uma floresta escondida, fazendo com que os animais o seguissem, as flores brancas desabrocharem pela manhã, os pássaros, como discípulos, baterem suas asas para o alcançar, peixes nadavam contra a correnteza que era a curva de seu pescoço.

novamente os feixes de luz encontraram seu rosto, e eu senti ciúmes deles por poderem estar tão perto junto a ti. quando seus olhos castanhos viraram caramelos, derreti como açúcar querendo fazer parte deles, olhos de um anjo doce, percebendo meu torpor ele virou-se brusco em minha direção, o lençol branco caiu da cama quando ele sentou em cima de meu colo, Alberto sempre sabia como poderia arrancar minha redenção sem precisar de mais esforços.

ao sentir seus lábios pressionados nos meus, senti as cores entrarem minhas artérias e veias, vermelho e azul, amarelo e verde, laranja e lilás, como se minha língua provasse do cálice de ambrosia do monte Olimpo, perdi a consciência do mundo ao derredor e de seus males, pois sua boca era o berço da bondade e a ausência de qualquer mal, borboletas batiam asas em meu abdômen e queriam sair de mim, escapar por minhas narinas e ouvidos.

ao sentir o seu corpo quente encostado no meu, me senti ressuscitado como Lázaro um dia foi, aquecido e protegido pelo esplendor das maçãs de seu rosto, condenado a ser um romântico incorrigível a pronunciar os mandamentos do amor sussurrados, por isso trouxe minhas mãos para sua cintura e abri meus olhos, para me encontrar adentrando mais uma vez em seus olhos caramelos.

[bookmark: _x1ww2hjhzutm]nereida
ela dança no meio do salão enquanto os violinistas dançam com os seus dedos nas cordas, a saia plissada girando enquanto me hipnotiza, de alguma forma o toque de seus sapatos no chão é mais notável que as conversas e risadas altas do salão, me faz esquecer do barulho dos copos de uísque tocando as mesas ao meu redor, o caos da juventude se torna quase letárgico quando suas mechas ruivas tocam as costas do tecido de seu vestido azul, o laranja inefável contrastando a palidez de sua pele me dando súbita paixão inelutável ao vê-la.

seus olhos cor de âmbar fitavam os meus com os mistérios do mundo correndo em seus cílios, a sensualidade deixava marcas em minha infame mente e eu tentava miseravelmente desviar de meus pensamentos, sorrindo e vindo em minha direção a senti tocar a carne de minha garganta exposta, ouvi sua voz de veludo perguntando meu nome e me chamando para acompanhá-la pela noite afora, e eu me questiono como poderia ser capaz de resistir aos seus lábios de cereja.

colocando meu casaco em seus ombros para que a lua e as estrelas tenham inveja e não os veja, para que o frio tenha ciúmes e não os toque, ela segura minha mão e me puxa para caminhar no encanto das calçadas ao seu lado, eu a sigo sem me importar com a direção, atravesso esquinas e cruzo pontes sem perceber, com seus dedos entrelaçados nos meus e seu perfume em minha mente enevoada, ao chegar ao cais do porto tiro meus sapatos para que meus pés toquem a areia, rindo quando sua mão bagunça meu cabelo e me traz para perto de seu corpo.

é assim que provo o gosto de sua boca, doce mel em minha língua, o barulho das ondas em meus ouvidos é como sinfonia, a água lava meus tornozelos e encharca a barra de minhas calças enquanto eu desesperado diminuo a distância entre nossa pele, com minha cabeça na curva de seu pescoço percebo que seu cheiro é idêntico ao do mar, me levando mais para o fundo de meu âmago como corrente impossível de ir contra, as águas sobem frias em minha cintura enquanto as vozes em minha cabeça em coro sagrado repetem: ela, ela, e ela.

o desejo em minhas veias arde como o sal em meus olhos, o salgado em sua saliva se misturando a mim, enquanto o oceano entrando em meus pulmões sufocava meu ar, ela me levando para a escuridão de sua imensidão, seu reino onde vivo não posso fazer parte, onde minhas pernas perderam força para baterem e nadarem para a margem em busca de uma fuga, não busco a superfície nem vejo mais o brilho da noite, a pressão em meus ouvidos percorre o silêncio de meus membros, não sinto medo do escuro quando ela me abraça gentil.

dou minha última respiração com o coração exposto.

[bookmark: _6hrktewp5vj0]mel

*: lgbtqfobia


o gosto dos seus lábios é como o mel mais inefável espalhando-se em minha língua
inunda minha boca com letargia e me leva a quase inconsciência
onde as palavras me voam pela tinta da caneta e borram a folha com poesia
em sílabas possuindo as linhas, me torno devoto de tua pele
aquela escondida debaixo do seu paletó, cuja cor deixa meus dedos sôfregos
minha gravata se torna apertada para meu pescoço, me sinto quase menino
não mais homem, descobrindo a juventude em passos largos
enquanto olho em teus olhos castanhos escuros como a noite ao derredor
colocando a mão em teu rosto, traio a falsa moral dessa sociedade
torno-me infame em seus sussurros hipócritas, deixo que me achem sórdido
pois em meu peito não há espaço para tal falta de beleza
beleza que encontro nos teus cachos sedosos e macios como as nuvens
no teu silêncio que parece tiroteio em direção a minha fraqueza
tal dispêndio que tu causas em meu coração e alma ao sorrir genuíno
de minhas vãs piadas que evocam teu riso
o golpe mais baixo é a imensidão de sentimentos que traz em meu âmago
ficaria perdido se não fosse teu joelho encostado no meu
ao olharem de longe, todos verão dois cavalheiros em paz lado a lado
mas em verdade vos digo que quem enxerga com clareza vê essas chamas
impulsos correndo pelo meu sangue, sendo honestos quando dizem:
quero-lhe, rapaz, lhe desejo como se fosse a água da vida.

[bookmark: _wbw0v8drsh4v]augúrio

*: automutilação, depressão


forço os dedos na garganta para que saia o verme que habita em meu peito
parasita que me come a carne e apodrece meus desejos
quase rasgo a boca com as mãos letárgicas, mas minha pele não cede
rosno para o reflexo no espelho esperando sua resposta
tremendo, eu lhe grito que saia de meu sangue, que essa agonia vá embora
antes que eu abra a mim mesmo, antes que eu arranhe a face que me pertence
corra e fuja para que eu chore com o resto dos meus dias
pois meu rosto que era belo, se tornou ossos ignóbeis a mostra
e eles sussurram que sou um monstro infame e desumano
perco toda e qualquer doutrina, deitado nessa poça de água fétida e podre
as lágrimas salgadas ardem em minhas feridas abertas
penso nos deuses, nos amores enterrados sob à terra molhada
e o profano que habita esses becos nefastos à espreita do restante de vida
fugirei? tenho a coragem necessária para encarar esse augúrio?
este que sorri e zomba de minhas vestes? tenho ainda suspiro para levantar?
trincar os dentes para essa tristeza?
a lua olha e tudo vê do seu trono, enquanto danço essa valsa
o piano e o violino cortejam os giros de meus sapatos
límpidos e perfeitos são os meus passos
estendo o braço para a dama que segura a foice
beijo sua delicada mão e a puxo para o salão
seguro sua fina cintura enquanto ela encosta os lábios frios nos meus
doce filha da noite, esconde tua cabeça em mim para que eu não sinta essa dor.

[bookmark: _9x1bcildgspg]a dupla face

*: depressão, automutilação, violência


novamente recorro à tinta da caneta
quando a angústia rasga minha pele
querendo me tirar de meu corpo para fugir, eu escrevo
como criança, choro escondido no escuro desse canto
quem me dera pela perda de um grande amor e não de mim mesmo
agarrei meus braços como se fossem bálsamo
e não como a faca pressionada na superfície da carne	Comment by Duda Fernandes: É esse mesmo o sentido?
como pedra em minha direção, ataquei nefasto
joguei-me a lama, cuspindo sangue ao chão, aos chutes quebrei minhas costelas
sem me defender, me deixei a sangrar até conseguir levantar em silêncio
e ficarei em silêncio, até novamente ser fogo e não cinzas
fico em silêncio até a bondade chegar em meu peito arfante
até me curar das feridas que eu mesmo causei
como criança, chorarei ao sentir o perdão em minha saliva
não mais naquele canto escuro escondido, mas no centro do mundo
vulnerável, quero ser amado por um homem que merece amor
amor que sou o único a negar-lhe
sendo que sou o único que pode conseguir me dar o próprio.


[bookmark: _rlxjbgd9einb]o labirinto

*: depressão, violência


não quero mais que tu se percas em minhas nuances
quando perceber que sou efêmero
e constantemente me perco nesse oceano de mim mesmo
cada pedaço de mim, é um grão de areia diante da devassidão
profano sou diante dos deuses, escasso diante da riqueza dos homens
não quero mais que tu percas o coração em meus abraços
quando perceber a tragédia grega do meu próprio peito
ao buscar o ar no meio do espaço, sufoco com as mãos no pescoço
pés descalços correndo em vidro, sem direito a um par de sapatos
aprisionado na forma de humano, cada dia procuro a luz na miséria
não quero ser eu o ladrão de teus bolsos fartos
apesar de o meu corpo ter sede de ti, não quero ceder a esse destino fatídico
mesmo que o amor me pareça leve ao teu lado, o meu peso me puxa para baixo
prefiro cortar minha garganta do que te fazer sentir a dor desse peso
sou o caos, querida, e meus lábios ardem em ousadia em resposta
então lhe imploro: não se perca mais nesse meu labirinto de nuances
onde eu Minotauro, enforco Teseu até me sentir opaco
minha índole transcende o diabo, minha carne é a mais barata do mercado
vá embora ríspida, sem direito a me deixar carta de despedida	Comment by Duda Fernandes: Vou me matar.
pois sou covarde demais para pedir que tu fiques e me queira
(com a mesma imensidão que te quero).


[bookmark: _alzhh1wx9ep0]caro amigo

*: depressão, violência, suicídio

as coisas não estão muito bem deste lado da tela, me sinto meio cheio de tudo e, ao mesmo tempo, essa sensação de vazio me assombra. tenho medo do cinza dominar os meus sentidos e eu não ser mais capaz de diferenciar os tons, tenho medo de não sentir mais nada porque a dor que cutucava aguda o meu peito cessou e se tornou silêncio, e quando eu menos espero, a apatia tem colocado a faca em meu pescoço e me guiado para um futuro incerto.

às vezes penso em simplesmente desistir dessa vida, meu nome seria só mais um na lista de tantos que estão morrendo hoje em dia, fico indeciso sem saber se escolho ir ou se fico e aguardo a esperança vir singela algum dia, mas a questão é que temo a esperança e me sinto um covarde admitindo isso. tenho medo de a acolher em meus braços e me apegar a ideia de uma salvação e depois como porcelana ela escorregar de meus braços deixando cacos que terei que catar um por um com as mãos nuas.

suspiro uma, duas, três vezes e nessa respiração profunda tento me agarrar ao presente, porque eles me dizem que devo viver o presente, então ele me morde o dedo e sangrando eu me pergunto se devo tentar de novo, eu como teimoso irremediável tento, dessa vez o soco na barriga me tira o ar e tossindo de joelhos, tento recuperar as forças que para ser sincero, já não são muitas como antes.

o tempo parece definhar minhas vestes, desfazer os nós que dei apertado e com cera quente, selei para que o fogo nunca me escapasse da boca, essas paredes brancas me confundem mais do que comportam, não sei se o cômodo é quarto, escritório ou manicômio improvisado, talvez seja tudo e muito mais que ainda inventarei, porque mesmo não querendo estou confinado a essas grades. veja bem, eu nunca quis que as coisas acabassem assim dessa maneira, eu só queria ser livre e rir sem olhar para trás, por que essas nuances me destoam tanto?

eu já nem sei mais se sou rei ou se sou bobo da corte, se um dia tive um castelo ou uma coroa, ou um riso para ecoar daqueles que faz o calor entrar no coração e ficar guardado, nessa aflição tenho tentado sobreviver e não abandonar a consciência, na quietude do silêncio eu tento permitir que alguma paz cuide de minhas feridas, mas há cura ou essas tristezas são manchas que mesmo que eu esfregue com os dedos não vão sair de mim e ir além? eu não quero mais ser morada dessa insistência, não quero mais ser esse homem que eu não reconheço, entende?

não amigo, você não entende, você diz que sente muito quando eu te conto, mas você não sente nada, quando vais entender que não há nada aqui para sentir e enfim permitirá que o silêncio faça a sua parte? pare, apenas pare de perguntar se quero falar sobre isso e tentar me mostrar as coisas boas como eu já estivesse louco demais para esquecer do sabor delas, eu lembro de tudo, eu lembro porque estou vivo ainda e se estou vivo ainda não acabou, mesmo eu querendo acabar com tudo, estou cansado das pessoas me olhando com pena como se eu não fosse forte o suficiente, sim, eu não sei se sou forte o bastante mas se eu aguentei até esse segundo com a sola dos pés queimando isso significa alguma coisa, alguma coisa que eu não sei ainda, mas daqui a uma eternidade irei entender perfeitamente o que.

me perdoe, perdoe por não ser breve nem saber ser sucinto, me perdoe por eu não conseguir ser claro mesmo com esse sol entre as costelas, eu quero ser, queria saber o que dizer, mas tudo está tão confuso e esse caos me balança em suas mãos calejadas e eu me pergunto se realmente eu devo dizer que está tudo bem, está tudo bem mesmo? um dia vai estar? vem minha alma, dance comigo esta noite que eu tenho tanta coisa para contar mas tu não entenderá uma sílaba de minha língua, mesmo assim venha doce que eu prometo não atacar.

apenas me deixe aqui no canto, apenas me assista existir até o fim.

[bookmark: _nuszkdgiso72]chuva
o meu peito estremece com o vento frio que entra pelas brechas
transpassa a carne e chega em meus ossos, calafrios no sangue
essa chuva que bate nas telhas, me sussurra para que apenas eu escute:
galanteios de puro desamor, luxúrias passageiras em segredo
angústias pobres que passam fome, sinfonias incompletas escondidas
em performance ela dança formando poças no piso
mas eu pouco me importo de encarar suas curvas
ouço seus passos no piso e a esnobo, para não me perder em seus ventos
que caía, molhe a terra para que floresça tuas flores, apenas não me encharque
ficarei aqui quieto com os braços ao meu redor
em paz monótona até que tu se vás e o sol chegue novamente
mas ela persiste em buscar os meus olhos pela janela apenas para questionar:
“o que queres Romeu? o que sentes Orfeu?”
incessante ela adentra meus ouvidos, até eu responder ríspido:
“de ti, quero apenas que seja efêmera e nada mais”
ela ri, pinga e respinga nas venezianas, escorre pelo parapeito do casebre:
“se quiseres amor, lhe darei, se quiseres o orvalho, em sua língua despejarei”
cansado, encaro seu rosto nublado e desvendo suas lágrimas:
“de ti, quero apenas que seja silêncio e nada mais”
magoada ela cessa suas águas, leva suas nuvens escuras para outros corpos
sozinho com o vento letárgico ainda a persistir, ouso respirar fundo
coloco fogo na lareira e oro para que o cheiro de fumaça me liberte desse mormaço.


[bookmark: _oldoo01ijqkz]deuses

*: violência


enterrado debaixo dessa terra podre que logo fará parte de mim
murmuro orações em sussurros sôfregos que não serão ouvidos
os mesmos deuses que choram, castigam minha pele, e criam essas dores
a podem destruir, mas emocionam-se com elas no espetáculo
enquanto toco as cordas com os dedos gastos e pálidos
eles escutam e acenam em glória designada
para a carne fresca e sangue dócil que ofereço me sorriem, acarinham
com as mãos macias em meu cabelo, cantam canções de ninar
com essas mesmas mãos, quebram meu pescoço e me jogam aos cães
seus olhos de mil sóis, suas bocas oníricas e louvores belos
é inelutável que eu caía de joelhos em júbilo solene no mármore límpido
as batidas em meu peito seguem em obediência ao compasso da ampulheta
cônego, lavo minhas vestes na água sagrada, até que alvas elas se tornem
até que o vinho seco da vida escorra para fora das minhas veias
mantenho a castidade em cada suspiro brando
o amor que os deuses me dão é funesto, mas também é afável em minha saliva
rigorosas as suas correntes me levam ao altar
o punhal excelso dos sacerdotes atravessa minhas costelas
o torpor desperta o calor de meu corpo de bicho ainda vivo
mas deuses, onde estão as flores que deveriam fluir de minha alma?

[bookmark: _1gegr76hjojw]libertação

*: abuso emocional


mal abro os olhos e eles já secam áridos, refletindo o deserto que tu me deixaste
a areia é como lixa na carne de meus joelhos, a pele viva lateja em seu contato
meu rosto sua com o esforço de lidar com essa dor escorrendo em minha garganta
pássaros negros voam em círculos acima de minha cabeça
aguardando que eu ceda e volte para teus braços
mas olhando as cicatrizes que tu me deixaste e que ainda sangram
digo a mim mesmo que não voltarei jamais, assim me obrigo a levantar
encaro o sol escaldante e sigo sua luz, me perguntando se um dia meu peito sarará
a sujeira do teu desamor é fétida, minha boca que já tocou a tua é carne podre
quero banhar-me para me livrar da memória do teu cheiro em meus braços
quero que a água lave as palavras afiadas em minha língua
e que tua cor, a minha retina nunca mais veja
os hematomas em mim são lembrança do teu coração vazio
mas eles me dão força para continuar andando
não serei Orfeu, não olharei para trás, pois tu não és e nunca será minha Eurídice
quero lamber o doce gosto da liberdade em meus dedos
quando eu enfim chegar a mim mesmo, agradecerei por ter me mantido vivo
ter tido coragem de olhar para minhas correntes e perceber
que não as quero, não me pertencem.


[bookmark: _x3w6fpm250a5]tua

*: nudez


se eu pudesse tocar tua pele quente e macia, ao trocar esse suspiro por um toque
eu o faria, devagar, para que não queime, apesar da fome que sinto de ti
e dos teus lábios vermelhos que quero devorar e sentir em meus dentes
se fecho os olhos, quase te vejo entrar pela porta e andar pelo quarto
deixo que sente em meu colo, enrolo o dedo na barra de tua camisa
tua língua manda e eu obedeço, sem ousar desviar e perder tua respiração
tuas mãos tocam minha nuca e sinto a latência, fraco me inclino
mas tu impedes minha boca de tocar a tua, mas se não agora, quando o farei?
sinto teu quadril se mover lento, desejo quase profano que as roupas desmanchem mesmo que não haja tecido que seja capaz de impedir a ardência
forço o controle em meu sangue, quase que uma oração
enquanto tu, traz a tentação alocada nas curvas
ri em meu ouvido, porque sabe que não consigo resistir ao tocar tuas coxas e subir
eu o faço sem temer me render e cair do céu
mas quando tu seguras meu rosto e sinto o gosto da tua saliva
então perco a decência que me resta
faminto entro em combustão
e tu minha gasolina eterna.

[bookmark: _x15prw12koh2]a inquisição

*: álcool, violência


seguro a taça de vinho em meus dedos pálidos, sorvendo seu líquido em minha boca, de minhas articulações o sangue parece ter fluído para longe, tinto é o gosto doce de seu sabor, mas ao chegar em minha garganta ele desce amargo, esse amargo me rodeia assim como os cantos escuros dessa sala também o fazem, a luz amarelada da vela se projeta em minha pele e o silêncio habita em cada cadeira da mesa de jantar vazia, sou consciente que estou vivo, mas por um momento não chego a perceber o meu próprio respirar, pois, diante da janela ela com seu véu negro me observa.

como uma maldição gélida e vil o diabo me persegue como se fosse meu apóstolo, sem ser convidada o farfalhar de seu vestido chega em meus ouvidos, as rendas com cheiro de mofo e mergulhadas em morte fedem, lépida como o demônio ela atravessa o vidro para jogar minha taça a parede, os cacos do vidro se misturam ao vinho no piso, apaga a chama da vela em fúria para nos deixar no breu, apenas fico parado, só o vento frio move os fios em minha cabeça, não ouso correr, não ouso levantar a mão nem gritar, apenas olho dentro dos seus olhos de leite e espero seu chamado.

a pele cinza escorre de sua face enrugada, a chuva se mistura com o grisalho de seu cabelo, ela começa a girar ao redor do cômodo, dança a valsa dos mortos e invoca os espíritos do desamor para a acompanhar, engulo em seco quando ela me estende a mão, mas obediente eu a pego, gélida como à terra da noite, o sangue dentro de mim, pulsa quente e meu peito parece bombear ácido, ela me conduz ao espaço aberto e me faz girá-la, assim sinto o ar me escapar com a esperança de um amanhã.

firmando as unhas sujas em meu pescoço ela desliza larvas para minha língua através de sua saliva, lágrimas me descem dos olhos em desespero correndo pelo meu maxilar, pois sinto o mal envenenando-me, ela não me permite vomitar ou respirar fundo, com seus olhos esbranquiçados que não demonstram nada além desse vazio letárgico ela me mantém em seu cárcere. “onde ele está? onde ele se esconde?” ouço o seu eco perguntar de sua boca sem dentes e gengivas negras, “diga-me para que eu me alimente, onde tua alma está? onde está detrás dessa carcaça de homem?”, ela me questiona.

“sinto fome, diga-me ou te abrirei o peito para encontrar as respostas eu mesma, diga-me para que eu o decifre e o devore” ela inquiria com a dor que pertence a sua voz, buscando respostas que eu não posso lhe dar, não possuo meio de lhe impedir, então deixo que rasgue meu peito com suas mãos secas, como se fossem facas enferrujadas ela atravessa a carne e afasta minhas costelas, mas quando não encontra o que quer uiva e grita animalesca, a frustração e angústia em seus traços releva sua decisão, em seus dedos o meu sangue pinga escuro e viscoso, ela anda para trás com o vidro entrando na sola de seus pés e em vulto foge.

deixando-me sozinho enquanto o silêncio continua a encontrar as bordas da mesa, e a luz amarelada já não mais toca minha pele agora esfolada que eu mesmo terei que costurar, nesse momento ouso sussurrar como faísca, seguro as beiradas de mim e digo que meu coração, que é meu fogo eterno, está muito longe do seu alcance.

então sorrio, rio até me tornar o vilão dessa história.


[bookmark: _dpi9h0933n4o]a blusa de Pedro
esses dias enquanto varria o quarto, achei debaixo da cama a blusa de Pedro
azul e macia, suja de poeira e com mofo impregnado no tecido da manga direita
mas ainda com seu cheiro de alma leve de quem voa com as próprias asas
misturado com o meu cheiro de homem que não vale quase nada
meus sentidos gritaram a saudade crua que estava presa na garganta
meu olfato escreveu teu nome pelo quarto
as venezianas começaram a cantar mansas:
“ele, ele, ele, ele, ele”
os lençóis sussurraram tímidos:
“volta, volta, volta, volta, volta”
os cantos do cômodo sem nenhuma discrição disseram:
“ah! se ele vem, será que fica mais um pouco dessa vez?”
joguei a blusa de volta para o escuro, ansiando que ele a fizesse desaparecer
ajoelhando-me, a peguei de volta com a indecisão me corroendo o peito
será que a lavo? será que só assim teu cheiro consegue me escapar da memória?
se eu jogar fora, será que a falta que tu fazes vai embora junto?
e o meu tato, será que se esquece da curva da tua cintura?
ou permanece assim, conhecendo a tua pele como um mapa?
quem sabe, talvez, a minha língua possa perder tuas sílabas com o tempo
e quiçá, a saliva pode esquecer do gosto doce do teu pescoço
com sorte, os meus olhos podem esquecer as tuas cores
com a vida, eu possa seguir sem o peso da tua ausência
e o espaço que teu corpo, e apenas ele, ocupava nos meus braços.


[bookmark: _udfe58ou0fdb]Cecília
entrelaço os meus dedos nos teus, buscando selar o teu calor no meu
lembro da tua pele retinta reluzindo como ouro naquele fim de tarde
onde eu te beijava, conseguindo transpassar o sol se pondo nos teus lábios
teu vestido era cor de manga jasmim com flores bordadas em sua barra
assim como as que tu costurou em mim, plantando teu jardim
com a palma da mão em meu peito nu e sôfrego, desvendando meus segredos
e sussurrou a paixão amarela em meus ouvidos
os raios da tua voz iluminando minha alma como um dia quente de praia
as ondas que vem e vão são as tuas pernas dançando descalça na cozinha
a areia é o teu perfume que inunda o meu corpo mesmo depois de dias
Cecília, a tua boca é benção e graça, paz que reside nos olhos escuros de amêndoa
tu cantas como a rainha da hélade, travesti excelsa em culto eterno
e eu toco a viola para que tua voz me lave de toda melancolia do mundo
se tu sorri, eu logo me transformo de miserável para poeta
escrevo teu nome como uma oração na sala, sinto as tuas letras como ambrosia
em néctar e leite, soube o que é lar quando acordei do lado das tuas costas nuas
enquanto passo o café de manhã cedo,
sentindo o cheiro tu apareces no batente da porta vestindo minha blusa
e no teu beijo de bom dia com gosto de sono, tu me diz e eu creio:
que não há (cis)tema que nos tire desse nosso céu.


[bookmark: _yupdrh2rbkv5]intragável

*: lgbtqfobia, álcool, nudez


movo os meus olhos para o outro lado do salão, desvio dos vestidos que giram em uma quase sinfonia própria e disciplinada de passos de dança, costas eretas cuja dureza chega aos sorrisos dissimulados, os violinos tracejam elegância em meus ouvidos contrastando com a minha alma indecente, pois a moralidade não é uma virtude e nunca será, os teus olhos límpidos e austeros encontram os meus e eu me pergunto se seu ascetismo resistirá ao ínfimo de minha embriaguez, se o gosto de vinho em minha boca prevalecerá mais forte do que o sublime ponto final frio das suas palavras.

nossos lenços no bolso da casaca são de cores homônimas, mas o teu foge para o cinza enquanto o meu permanece preto e isso diz mais do que eu gostaria sobre nós dois, a libertinagem que possuo nas veias tu só ousaste provar nas pontas dos meus dedos em tua boca, naquela noite em que a lua era clara e os grilos trovavam canções de amor e tu me beijou sôfrego com o espírito faminto, mas inquieto, como se temesse o ato de se corromper, mas não o contendo, quando o sol coloriu as nuvens com seu dourado novamente, em cólera e torpor tu correste para fora do quarto como se eu deitado junto aos lençóis fosse o diabo, lascivo e infame, mas eu não lhe culpo pelo medo do juiz e do peso da cruz que pesa em teus ombros.

apenas me questiono em momentos que eu deveria ocupar minha mente, mas não o faço, se os teus olhos verdes guardam a memória desses mesmos dedos longos enroscados no teu quadril, a nobreza no toque que dei na tua pele casta quase como um hino entoado, meu coração funesto que se permitiu ser afável e delicado, porque não havia em mim por um milagre o impulso de ser o contrário quando se tratava de ti, nem audaz como uma fera a rodear uma presa, foi brando e leve o sentimento que tu me trouxe quando, sem defesas, sorriu genuíno quando te puxei junto a cama naquelas horas tardias.

e não me permito esquecer de tais coisas, apesar de tu ríspido me cumprimentar com a cabeça como se eu fosse mais um cavalheiro nesse recinto de hipocrisia, e não teu amante escondido entre sussurros trocados em cantos escuros quando tu, fraco, me buscava indo contra os princípios que essa sociedade te doutrinou, não sairá de minha memória o gosto do teu nome, eu sei que da tua memória também não sairá meu nome.

tu desvias os olhos dos meus para rir do que sua acompanhante diz, você não a escuta de fato e nunca irá por mais que tente se convencer que ela é a escolha certa, pobre moça. eu bebo de minha taça que logo se encherá novamente, receberei um olhar repreendedor de alguma senhora, mas não é como se eu me importasse com sua etiqueta vazia, pesado suspiro com as palavras intragáveis que nunca serão pronunciadas pela tua boca em voz alta.

[bookmark: _r7d2bf9fnnyw]a visita
o verde úmido da relva toca minha pele quente como um beijo
fecho os olhos e ouço o som do vento cortejando as folhas
os grilos que não tardam já a aparecer para a orquestra
o céu, azul como o próprio mar, hoje está sem nuvens
pois as nuvens estão a descansar em seus leitos apaziguadas
consigo ouvir minha própria respiração adentrar em meus pulmões
sentir minha pulsação na ponta dos dedos
consigo me sentir liberto e vivo, com sagacidade em meu espírito
sou consciente da brisa em meus cabelos, dos rios que se entrelaçam
sou liberto, sou vivo, porque apenas estou
mesmo que estar não signifique ser, eu sou
um pequeno pássaro descansa no galho de uma árvore ao meu lado
desejo, em meu íntimo, ser magnífico como suas asas são
choro, não em desatino, mas em reverência ao espetáculo
e em qualquer outro momento, eu me chamaria de louco de pedra
riria de minhas palavras sem crer nas lágrimas caindo em minha blusa
mas essa alegria repentina me pegou de surpresa e tocou em meu rosto
insólita, como quem diz “saudade” com o olhar bem perto do teu
e eu a abraço, eu a seguro rente ao peito para que não me escape tão cedo
como se tivesse fome, e eu a tenho, e a felicidade fosse meu alimento
se essa visita for lânguida, pouco me importa a efemeridade do ato
sou liberto, sou vivo, porque apenas estou agora, e é o suficiente.

[bookmark: _n684xgg4wy7r]amêndoas
homem, se tu não se for agora pela porta
eu que a devo atravessar
arrumo a mala, deixo um beijo em tua testa
para que a despedida tenha ainda o gosto do toque
mas vou, nem que doa no coração a partida
o frio da bela saudade escorrega na saliva
rasgando o peito, sufoco todas as canções que gostaria de te dedicar
e compor colocando teu nome no título
tudo isso aqui que sinto, queima, mas me cabe no bolso
como se fosse sal em ferida eu renuncio
preciso tornar as cinzas que habitam em mim em fogo novamente
brasas que me mantinham, se extinguiram em fumaça
quero voltar a ser completo, cicatriz que se fecha
não posso queimar nada que não deva ser queimado no processo
e teu afeto, calejará a ponta dos meus dedos em vermelho
quando eu o tirar de dentro das chamas
tua carícia arranhará tua garganta
mas eu te quero seguro no leito
porque eu preciso de mim mesmo, vivo e curado
prometo, se algum dia eu estiver pronto para ser amado
volto e te digo: agora me tornei leve, remendei a vida, vem
eu preciso da minha alma, viva e curada
mais do que preciso dos teus olhos de amêndoas.

[bookmark: _dkh7suufmalg]último desejo

*: depressão, violência


são paredes brancas que me rodeiam
mas tão finas que ouço o som das ondas a quebrar
na pele, sinto o frio se alastrando
o lençol creme não é nada além de uma camada em mim
poderia ser conforto, se essa cama não parecesse áspera
olho as águas turvas de seus olhos, decifro todas as palavras
que a tua língua nunca ousará dizer
creio que é hora de ir, e devo me apressar
é sim, a hora de ir, mas não sinto a dor
o vácuo anda sem pressa, arrasta os seus dedos na areia
sinto seu canto em meus ouvidos, tal qual um assobio
tal qual os sorrisos que nunca irão se formar em minha face
pegue o futuro nos dedos, sopre para o mar
como último desejo, te peço que me beije uma última vez
não que eu vá lembrar da tua boca, pois não, não irei
as penas de minhas asas são afiadas demais como lâminas
sufoco com o travesseiro essa imensidão do sentir
meu coração se debate, bate em meu peito
até que suas pernas já não se movam debaixo de mim
dessa vez, eu canto, alisando teus cabelos de mel
voarei sobre o oceano, não conheço horizontes
tua mão branca, sem vida, pendurada na cama
querido amor, te matei no berço, sem remorso em meu sangue
voo, eu fujo, o vento toca minhas pálpebras
cega minha pupila e eu agradeço que essas visões se findem,
que assim seja, amém.


[bookmark: _9zsor0ro2xy3]samba em epílogo
eu sem você, possuo mil por quês no bolso
porque sem você, sei chorar esses versos ardilosos
sou cinzas sem faísca, em busca da luz desta chama
sou terra sem vida, em busca de um luar no jardim
luar esse que possui amor nos beiços
mas um amor que provar com a boca não posso
eu contigo, serei só desamor
teu barco no mar, que é meu ardor
tua flor à deriva no meu campo sem cor
tristeza que vem, alegria que vai
sem você, meu amor, eu preciso ser alguém
ah! que saudade, que vontade de ver poder nascer nossa vida
mas ela não irá jamais, não é mesmo?
então vai querido, os teus braços precisam dos teus
os meus braços precisam dos meus
estou tão sozinho, tenho os olhos cansados de olhar para o além
então eu apenas olho para o agora
querido, vai ver a vida
pois sem você, meu amor, eu hei de ser alguém.


[bookmark: _n1qouvaq17fu]rasgo

*: ansiedade

em agonia, dou voltas e mais voltas no cômodo
essa angústia alocada nesse caos, parece que quer me deixar morto
rabisco no papel círculos imperfeitos
a tinta da caneta borra de preto os meus dedos
toda vez que paro sem encontrar as palavras
fecho e abro a boca, mas não me saí nada além de náuseas
e quem ouvirá esse silêncio?
ah! se o silêncio fosse em mim paz, e não confusão de sentir
quão belo eu seria, com os olhos fechados e a alma quieta?
sórdida ilusão, a de que um dia não serei assim intenso
até o velho rasgo em meu corpo, ainda arde em brasa
ausência descarada, a rotina de saudade de amores nunca vividos
traição de meus próprios sentidos, quando supus que poderia ser são e não louco?
tal como os gatos nos telhados da noite, eu corro em meus lençóis
me diga, dói em ti? ou melhor, não me diga nada
mas se for dizer algo, diga que me quer bem
que adora o cheiro do meu casaco e que sente minha falta, sim?
não, não me diga nada por gentileza
pois desaprendi a ouvir, não sei mais associar as sílabas
respiro, ao menos sei respirar quando estou sufocado pelo meu próprio pudor?
maldita rinite, maldito país, maldita diástole
mas benditos sejam os pássaros que cantam sem pensar no encanto
e nem muito menos no bater de suas asas.


[bookmark: _26r1ax7t9l1m]Jorge e Joana

*: nudez

o vestido de Joana girava conforme a própria dona
flores amarelas estampadas na imensidão de vermelho
suas coxas desnudas a vista, guardadas no fundo de minha pupila
seu sorriso sagaz, também belo e atrevido, era vívido
o cheiro de café às quatro da tarde de um sábado
os dedos de Jorge tocando a viola, como a lira de Apolo
aquele samba que ainda toca na ponta do meu pé
ardente na pulsação do coração
ele, com as pernas cruzadas e os olhos nos meus
o gosto de pão com manteiga da terra no beijo compartilhado
ela cantava e dançava como uma deusa para nós
vem, Joana disse, me toque e me escreva como tuas poesias
a cintura de Jorge em minhas mãos, maciça como mármore eu rodeava
embriagante como vinho é a memória dessa paixão
tu és o homem da minha vida, Jorge sussurrou em meu ouvido
ele, o sol de meio-dia, em meio a madrugada escura
nossas pernas entrelaçadas no lençol, ouvindo a melodia dos lábios de Joana
fica, fica mais um dia, te faço um lar em mim, fica, ela cantava
os raios de luz alaranjados refletiam nos cachos castanhos de Jorge
que como escultura os deixava cair na testa reluzente
não se vá tão cedo, se for, volta logo, te faço um lar, ela disse
os cílios de Joana poderiam me matar com apenas um balançar
se ela não fosse a luz os meus dias, poderia ter o feito
ah! a saudade que insiste em queimar e arder sem fim no seu calor
juro que um dia eu volto, Joana, te dou um cheiro e tu me faz um lar
Jorge, juro que um dia volto
e no violão te componho um som que me lembra dos teus olhos.

[bookmark: _l3ov701ft311]dilema

*: abuso emocional, depressão

teus dedos longos sem calor buscam tocar meu rosto
diante dos teus olhos vagos, eu recuo em temor
teus doces cantos chegam aos meus ouvidos tentando me subjugar
recorro ao meu próprio grito para abafar tuas notas
indo lânguido ao fundo do cômodo me deito pesado
que o chão seja meu leito enquanto tu não vais embora
meus sentidos te buscam, mas meu sangue arde mais forte
rogo aos deuses que mandem seus espíritos para me manter vivo
que Rá ilumine minha carne, envolta nesses trapos sujos
os benfeitores me questionam: e o futuro?
e eu os questiono se o sol sairá novamente
se minhas pernas voltarão a andar algum dia
se sobreviverei sem a vida correr pela minha garganta a queimar?
irei ceder a maldade dos homens?
resistirei aos impulsos da minha carne?
eu os respondo: eis o meu dilema.
[bookmark: _1ayp2g9xleyn]

[bookmark: _qxjb7zq8x1tz]meia noite e meia

*: violência

quando o relógio bateu seu ponto
ele olhou para mim e disse que seus lábios tinham gosto de cereja
então o trouxe para junto ao meu peito, mas não provei os seus lábios
apenas senti o cheiro das cerejas em seu hálito e fui embora
subi no trem, e no meio dele dancei como se fosse um circo
os bancos vazios me aplaudiram em euforia
sapateei, girei meus punhos como lanternas iluminando o vagão
toquei o teto como se tocasse as nuvens
agora faça uma mágica, eles pediram, e eu tirei flores do meu casaco
rosas-brancas para a senhora bonita, ela sorriu singela
rosas-vermelhas para o rapaz loiro e de olhos vagos, ele acenou
agora cante uma música, eles pediram, e eu cantei em performance
mas quando o relógio bate meia-noite, o espelho se quebra entre meus dedos
sinto o peso da marreta que seguro em minhas mãos
e a seiva carmesim pinga no chão do espetáculo
Jane, me escute, pegue essa chave e esconda, não deixe que ninguém a pegue
nem que te custe a própria vida, não permita que descubram esse segredo
um momento de atenção, caros cavalheiros, honrados milordes, e belas moças
se me permitem ter a última palavra, agradeço pela noite esplêndida
este animal com seu pelo macio e suas orelhas finas, o acordem, já é hora de ir
o piano chora tanto que eu o abraço, por favor: não chore
por favor, meu amigo, não há motivos para chorar dessa forma
não toquem em meus braços, não sejam tão brutos assim no afago
porque não quero ser este homem, que ri e que escreve
enquanto a alma sangra, mas não tenho escolha, quem me dera a ter
o fio é de prata, então eu o seguro, eu o beijo, amarro em minha garganta
pois, não irão me alcançar desta altura, minhas asas brilham no mais sublime
agora respire, vamos, abra a boca e não ranja os dentes, apenas coloque para fora
vomito palavras, provoco tudo que tenho
para as emoções que reinaram nesse baile, eu as peço com carinho que obedeçam
saiam de minha língua, saiam agora ou deixarei de ser brando, juro que o farei
senhores, por favor, fiquem quietos, façam silêncio, pois não é necessário caos
essa pele que me recobre, é do mais fino e nobre tecido
ei, não rosne, tenha um pouco de calma, sinta o vento na retina e não tenha medo
pego minha cabeça leve nas mãos, se eu o matasse, seria assassinato
e eu não sou covarde, não nasci para ser covarde, certo?
durma bem, meu bem, descanse nesse momento
estou vivo e estou aqui
se sinto as ondas do mar em meus pés, é porque existo enfim
é porque sou mais forte que o próprio oceano inteiro
lânguido, guardo a navalha no fundo do baú dourado
estamos bem, estamos livres, eu sou livre do passado e do futuro
desço do trem, ah! o modo como as estrelas brilham!
é extraordinário em sua forma mais bela, você não acha?
não há mais nada a se dizer, sou são novamente
esta mente que me engana também se subordina
e muito obrigado por tudo,
estou livre, essa é a liberdade que sempre quis.

[bookmark: _wew2ua9q29el]o peso

*: depressão, ansiedade

o peso do meu corpo no colchão, nunca pareceu tão pesado como agora
o ar em meus pulmões, nunca foi tão rarefeito
a saliva em minha boca, nunca foi tão amarga
essa caneta em meus dedos, nunca foi tão difícil de segurar
os lençóis macios sufocam como se fossem cordas
o travesseiro sangra minha cabeça e eu digo:
estou tentando, não vê que meu coração ainda bate?
bate fraco como um suspiro, mas bate, tu não vês?
estou pesado, meus braços perderam sua força
eles dizem que vai passar, que devo ter mais fé e coragem
mas não sou um herói, não sou uma história bonita
essa angústia reside em minha pele como sujeira incapaz de ser lavada
sangue remido, roupas alvas, tudo em vão
diga-me, meus olhos já perderam o brilho?
doutor, posso descansar em paz? estou cansado dessa luta
não sou um guerreiro, sou apenas um homem
os dias melhores virão ou eu irei primeiro?
diga-me que o mar continua vasto, que seu azul permanece imenso
para que eu possa sorrir sereno, sussurre que eu morrerei intenso
e eu iria rir uma última vez a dizer: amo a vida
mas preciso a deixar ir
quero renascer como uma flor o faz
quero que minhas pétalas voem pelo mundo.


[bookmark: _6xla7fr376b1]apartamento 
eu queria poder segurar tuas mãos perto do meu rosto
daria o ar de meus pulmões para poder beijá-las e dizer em teu ouvido:
todas as palavras que eu gostaria de dizer, mas não direi
todas as letras de canções que eu sei que tu ficarias lindo cantando
todos os passos de dança que eu sei que tu amarias dançar
no meio da sala de estar, enquanto eu riria te admirando
posso olhar em teus olhos e dizer que te quero, mas não direi
porque os deuses sabem que eu daria todas as sílabas que tenho guardadas no bolso
só para te ouvir dizer que sou o homem da tua vida, e eu sei bem que o sou
eu também sei bem que tu és o meu, mas eu preciso das sílabas para me manter aqui
se eu pudesse mudar o relógio da vida, eu nos traria para o momento certo
na noite que te escrevo isso, o meu peito arde por estarmos no momento errado
meu maxilar trinca e consigo escutar minhas feridas pedindo para serem abertas
a questão é que eu preciso costurar esses sangramentos internos antes de me afogar
e tu precisa se sentir vivo e se ver como tu és pela primeira vez
por isso que meus olhos já não lacrimejam como antes ao perceber essas coisas
essa dor é mansa tal qual tu, dormindo em meus braços naquela madrugada
quando tudo isso passar, caso queira aparecer
é só tocar a campainha do apartamento
que eu te beijo como eu iria beijar, se tu aparecesses na porta agora.

[bookmark: _fwxj26x3uboa]querida Maria Heloísa

*: depressão


há muito tempo não toco no papel a caneta, meu pulso até já esqueceu a sensação de escrever em cântico e júbilo, sinto falta da renovação que me trazia esse ato, sinto muito pelos meus silêncios e pelas respostas que nunca lhe dei para seus questionamentos nas cartas anteriores, espero que me perdoe e não me odeie por isso, tenho lutado contra a escassez de palavras em minha língua e os dias que antes tinham sua beleza em esplendor, tornaram a ser melancolia em meus olhos, entende?

sim, eu sei que tempos melhores virão e tudo aquilo de que “vai passar, apenas continue” é válido, sei que tardes onde poderei suspirar sereno envolto em graça virão, não pense que eu não acredite nisso, Maria Heloísa, mas como são lentos os ponteiros do relógio, os segundos riem de mim como se fosse até prazeroso estar comigo por mais tempo do que o necessário, tu conheces minha fraqueza pelo fugir e minha dificuldade de viver o presente, mas tu bem sabes também que nem mil histórias de amor e fúria, nem dois mil versos de poesia que eu escreva conseguem me levar de fato para longe da responsabilidade de estar aqui e agora.

meu bem, se minha estadia nesse mundo é o que te preocupa, saiba que estou vivo ainda então tu podes relaxar os ombros tensos ao ler, eu sei que tu ficas tensa com essas coisas (inclusive, ouvi dizer que yoga é bom, mas não sei confirmar, pois não cheguei a tentar), eu não posso e nem tenho o direito de mentir que me sinto são, e que não flerto às vezes com a ideia de um fim e um possível paraíso-inferno, mas saiba, amor, que meus pulmões bombeiam o ar desse canto em mim, e sim, estou tentando não fumar tanto como a senhorita sugeriu. ai Helô, queria eu que tudo fosse para o seu devido lugar aqui dentro.

esses dias, andando no centro, vi um mecânico debaixo de um carro sujo de graxa a trabalhar, naquele momento eu quase quis ser máquina, não apenas porque ele era bonito, mas para ser consertado, abriria a carteira e depois voltaria para me buscar completamente belo e funcionando bem, quão bom isso seria não é mesmo? espero que você não se aborreça se eu disser algo que te chateia, bens sabes que falo tudo e o que me der no peito, e por falar em coração, sinto dores frequentes agora, não sei se é ansiedade, angústia ou ataque cardíaco iminente, nunca saberei afinal (ou saberei se der em algo, e não, não irei ao médico, pois tenho preguiça).

enfim minha cara, quando comecei essa carta pensei comigo mesmo que ela daria umas seis folhas utilizando todos os espaços vazios, pois tenho tanto a lhe dizer e perguntar sobre essa vida, mas novamente esse cerco se fecha em mim e eu fico sem saber como sair ou como abrir a boca e deixar que minha garganta respire. eu sei que as estrelas permanecem lindas, pelo menos isso me serve de consolo real, quero tantas coisas e, ao mesmo tempo, sinto como se já não quisesse mais nada, desejo tanto a vida e eu juntos como um casal destinado a um romance perfeito, mas não é bem assim que as coisas funcionam, certo? os deuses sabem todas as palavras, creio que tu também sabes, pois sempre leu bem as entrelinhas, apesar delas não terem sido escritas.

com amor, aquele que deveria ir, mas ainda não foi, te quero bem demais, Maria, nunca duvide disso, okay?

[bookmark: _ux5c7ld237be]esplêndido	Comment by Duda Fernandes: Off: esse aqui é meu favorito de todos
quando estou com ele
sinto a vida entrar em meus pulmões em um impulso audaz
quero de um minuto para o outro cantar alto em seus ouvidos:
você é lindo, você é lindo, você é lindo
se eu pudesse puxar seus braços, os colocaria ao redor do meu pescoço
te esconderia em meu ombro para que tu soubesses que está seguro e livre
venha, dance comigo pelo mundo, gargalhar enquanto chuta as folhas no chão
vem, voe comigo e viaje o mundo como o vento faz
segure minhas mãos, pois nunca deixaria teu coração ser quebrantado
pois, quase cônego, eu rezo para que tua voz branda alcance a minha
minha alma chora de angústia ao te ver sofrer o mal dos homens
se eu pudesse te proteger dos dias sórdidos que chovem, eu o faria
a curva dos teus cílios me trouxe desatino
como seta excelsa de Cupido em direção ao meu peito flanqueado
baixo para que ninguém mais ouça, peço: não erre o alvo
e não ouse, imploro a ti com dispêndio, não duvide do quão belo tu és
minha língua lasciva se ajoelha diante da tua afável
confie em meus olhos e, então, veja por si mesmo:
tu és o mais esplêndido dos homens, meu bem.

[bookmark: _llhhx9fne1co]andrajo

*: depressão, violência, ansiedade 


meu corpo se desdobra em agonia para o chão, a ânsia ameaça queimar minha garganta, quero colocar para fora esse caos que adoece que agudo corta minhas veias, tiro o lenço do bolso para aparar a tosse, dentro dos meus pulmões a massa escura violenta força minhas costelas a tentarem resistir seus impactos, esmurro o peito para que saía logo, a tosse vem em seguida e pressiono o tecido límpido e alvo em meus lábios, o sangue podre e fétido o suja, o vermelho corrompido escorre pelas suas linhas se alastrando.

não há tempo para o guardar de volta ao bolso, sinto o sufoco impedir o ar puro de entrar, engasgo e luto contra essa corda, debato as pernas e chuto, as articulações dos meus dedos em esforço são o que emanam o resto do meu espírito aqui. áspera e curta, a corda cria hematomas em meu pescoço, e quem a estiver segurando, eu apenas peço que mostre sua face, não seja covarde e venha para luz, pois não reconheço a força que se segura contra mim, e, no fundo do meu âmago temo que seja eu mesmo esse covarde.

mas por favor, me permita respirar por um último minuto o aroma da vida, me permita ser livre e juro que meus pecados serão remidos na cruz, me leve para o centro dessa floresta para que eu possa deitar na terra fresca e esticar meus braços na relva, abra as cortinas do teatro, pois dessa vez cantarei em júbilo sem temer a encenação da plateia, todas as emoções que aqui sinto prometo que transformarei em poesia, se me permitir ser curado e ter misericórdia dessa vez.

estou febril e sinto na pele o beijo do desespero me tocar, escritos em minha pupila estão todos os sonhos que um dia eu já sonhei acordado, rezo para que alguém os leia e então feche os meus olhos, essa língua contém toda a tristeza do mundo em sua saliva, mas também possui a beleza mais lástima que há na vida, que irá se findar enfim, então não ache nem por um momento que eu não tentei colocar para fora.
[bookmark: _e6ge2rehoo67]

[bookmark: _tt1ikxdoy4qp]escreva

*: depressão, ansiedade  

escreva, porque já não lhe resta nada além dessas palavras para lhe segurar
então escreva
pelo amor que lateja e treme em seus lábios à meia-noite quando o desejo te alcança
pelo sangue que já derramou e pelas cicatrizes que se expõem em manifesto
pelo fogo que arde e queima em teus dedos e pela chama que não se apaga com o quebrantar das ondas
pela languidez das tuas pernas ao correr pela estrada com o peito ofegante
pelo calor que reside em tua face e pelo grito ecoado que arranha a garganta com rouquidão
pela dor aguda que transpassa a alma quando tu choras como agulhas em tuas veias
pelo sentir demais o rosnado e o gemido do animal encarcerado em teu âmago
pelas paredes brancas que parecem inquebráveis e os grilhões que pesam os braços
por não querer viver, mas ainda amar a vida demasiadamente para a deixar 
pelo café quente que escorre da xícara e desce amargo
igual às palavras de resistência borradas com a tinta preta
eu só te peço: escreva, escreva, escreva
pelo tremor que ecoa da violência que existe
pelo suspiro que desfaz a letargia da tua carne quando a toca
pelos infames pecados que sujam as avenidas e planaltos
para as vestes que nunca serão nobres
pelas orações que nunca serão ouvidas
pelas traições que decrépitas e insípidas se escondem
pelo torpor que nunca será mais forte que o sublime
escreva, a poesia audaz que escrever.


[bookmark: _p4xuafhr3rce]heaven knows i’m miserable now

*: violência, drogas, nudez, depressão

o céu sabe que sou miserável agora
após cortar minhas asas e me jogar para baixo
essa vertigem me toma como escravo
gira minha cabeça até que eu me renda aos seus desejos
o ódio em minhas veias é gélido como o metal que as transpassa
ele treme em meus dedos como veneno
então faça o que tiver que fazer, me corte em pedaços e me jogue para os porcos
porque a tua faca já me é indolor, então faça o que tiver que fazer sem ser covarde
meu próprio sangue em minhas mãos não me é estranho
mas também não é meu companheiro, nem muito menos irmão
nesses caminhos de mato seco, eu guardo no bolso as folhas em decomposição
digam-me se estou vivo ou é apenas uma ilusão
permaneço o mesmo homem? algum dia cheguei a ser eu mesmo?
sonhei essa noite com seus olhos de mel e coração maciço
sua língua disse que eu era o pecado e que tu eras pecador, é a verdade ou devaneio?
as batidas do meu peito ecoam como trovão e são os tambores da marcha de carnaval
e eu queria ser mais brando, andar com os dois pés no chão
minhas mãos agarram o solo fétido e consigo sentir meus ossos quebrarem
não se preocupe se respiro, se o dia de amanhã virá, se serei o seu amante
porque lembro de como é respirar, de como me manter limpo
o sal em minha boca se diluiu na saliva, espero que ele me mantenha de pé
espero que ele lute contra essa aflição
a melancolia me colocou em estupor, enquanto eu agarrava suas coxas
desisto de sorrir este dia, deixarei para o próximo
que a água lave todo esse pensar que me pesa. 

[bookmark: _8xvtyeiv94ce]o profeta
*: drogas, álcool, depressão, suicídio

rezo para que em outra vida, essa miséria deixe os meus dias
que a sujeira em meu sangue seja enfim limpa
e que as pontas das agulhas nunca mais toquem minha pele
oro para que o sol seja eterno, que a noite nunca escureça os meus olhos
que minha língua nunca mais toque o veneno
que acumulado em minha garganta deturpa os meus sentidos
se eles atarem meus braços a maca, não deixem que me tirem a poesia
como animal lutarei e rosnarei contra suas ataduras
mas as hordas celestes sabem que sou manso no âmago
não permitam que me tirem as palavras
não importa os pecados que eu declamar ou a blasfêmia de meus atos
essa fumaça me visita de dentro para fora, deixe que queime
não sabe que do fogo eu me alimento?
vejo a beleza nessa curva, prevejo minha destreza ao virar o volante
o mundo é belo, eu sou o seu escárnio e manifesto em forma de carne
ser amado, ser visto como alvo, como a luz que incide nessas paredes brancas
quero ser aplaudido, ver cada lágrima e sorriso que deixei marcado
a sobriedade me escapa dos dedos, cobra que desliza no jardim do Éden
sorrateira me foge e me condena
entenda que eu não quero essa dor, me leve para longe desse sacrilégio
mostre-me os pedregulhos do paraíso
faça-me provar do licor dos deuses sem o colocar para fora
diga que esses sonhos são reais e não apenas ilusórios
então profetize que serei são.

[bookmark: _axvou0hiek5e]

[bookmark: _ureqoyxighvw]as curvas
*: nudez

as tuas curvas me fizeram desejar escrever um poema
sobre os teus olhos escuros e pecadores
pecado que tu nomeaste com o meu nome
com os lábios entreabertos ao tocar o profano
eu poderia nomear a vida como o toque de teus dedos
despertando em mim, tenaz, cores vivas
que contrastam com a inércia dos meus dias
o teu calor sinuoso em minhas mãos origina o fogo que queima e arde no inferno
ah! o tanto que te quero, pergunto aos deuses
se já houve maior desejo entre os homens
tua essência em minha língua é ambrosia, mel e leite doce como é o teu sabor
sussurro em teu ouvido todos os acordes que tocarei em teu corpo
dedico em cada verso, cada sílaba que escreverei em tua alma
que cada beijo que eu te der seja como uma onda quebrando em meus pés na praia
esperança de dias melhores, quando o sol sorrirá novamente em meu peito
o seu rosto escondido nos lençóis, os raios da luz do fim da tarde em tuas costas
sinto que as tuas curvas são o paraíso de que uma vez fui expulso
mas que agora fui convidado a entrar
tu és como o fruto proibido que eu anseio para poder saciar minha fome
quero provar da poesia que reside em cada canto teu.





[bookmark: _2p3cohouy3np]um pedido ao astro

*: depressão

cara luz do sol, não se esvai dos meus dias
não permita que as sombras das velas sejam meu último prelúdio
não permita que o cheiro fétido dessas vestes seja levado além de mim mesmo
não deixe que se espalhe o boato da ida
sim, as constelações são belas e dançam sob minha cabeça
sim, elas são de grande beleza e isso não negarei
mas a noite escura me encobre de temores
afasta-me do quente sorriso que envolve essa vida mortal
vida essa que me escorre pelos dedos e como poeira suja minhas mãos
astro, não responda que sou forte, pois esta força que me corre no sangue
de nada me serve agora
não diga que da miséria renascerei, que dessa tinta sairá a cura para esse mal
tu bem sabes que tenho aberto e fechado os olhos inúmeras vezes
torcendo para que a esperança retorne do seu lugar de exílio
forço as articulações a funcionarem, ordeno que o corpo responda ao meu chamado
insisto para que ele não me deixe sozinho
o meu punho em desespero não ousa parar um segundo
não ousarei perder também as palavras, mesmo que essas já me faltem
polido, respondo aos homens que permaneço a tracejar os dias
dissimulado, prometo ao futuro a ascensão dos meus atos
mas esses ossos magros conhecem a ausência da fúria que antes em seus tecidos residia
as feridas em minha pele descascam e com o bálsamo saram novamente
mas há neste mundo, salvação para minha alma?
se houver tal remédio, grite para o vento que ouvirei a resposta
sentado nesta mesa sou apenas escorço, me vendo findar como o pavio
então cara luz do sol, nasça novamente mais bela do que ontem
astro, me permita o refúgio em teu seio, antes que eu vá definitivo
a algum outro lugar que não seja esse em que eu habito.

[bookmark: _fg48uihm25rw]Prometeu
eles dizem que somos nossos próprios deuses
mas sou apenas um homem que é
acendido e apagado como uma luz no meio da noite
sou poeta, ladrão do fogo, um Prometeu condenado a roubar faíscas
e nessas correntes, repouso como mármore, aguardando a libertinagem traçar seu juízo
nesta jaula, sou o único ser a contemplar as paredes sujas a sussurrar cânticos
elas dizem que nada existe fora dessas grades, que a única coisa real é o peso de minha carne me mantendo ao chão frio
tocados pela névoa espessa, os meus olhos procuram as farpas que um dia tocaram os meus dedos
a lembrança da sensação de estar vivo, do riso ecoando em minha garganta, mantém em minhas mãos a chama do Olimpo
ainda que fraco o calor seja, haverá em mim ainda o ardente da vida?
haverá ainda em meus ouvidos o som da lira de Orfeu?
persisto, sem conhecer as feridas que amanhã provocarei em mim mesmo com minha própria voz
abro a caixa de Pandora, para saber se a esperança ainda existe bela e intocável em seu fundo
diga-me que ela caminha em beleza, e toda perfeição da escuridão e da luz encontra-se em seu semblante
não serei eterno, passarei como um beijo em tua face, mas tocarei com os lábios as tuas pálpebras
para ver o mundo, sacrifico essa dor em versos, que não me assombre o seu fantasma
o que está feito não pode ser desfeito
vem, dá-me tua mão.

[bookmark: _ffr1qpkydrcl]desatino
se minha língua pudesse pronunciar o que minha mente recita a mim
haveriam palavras o suficiente ou me faltariam?
se meus dedos pudessem tocar a música cujas notas canto para o silêncio
haveriam acordes o suficiente ou me fugiriam?
pergunto-me se há verdade nessas folhas gastas
ou se tudo que escrevo não passa de tinta jogada ao acaso
buscando significar beleza, onde os meus olhos não alcançam as sílabas
há significado quando digo que tentei ser tudo o que nunca fui?
e que quando enfim fui encontrado, perdi o meu caminho?
se essas ninfas que enrolam meu cabelo em suas mãos
pelo menos me apontassem alguma direção
perseguiria o desejo para beijá-lo afável?
ou o sangraria até virar pó sem sabor em meus lábios?
não me encare com seus olhos oblíquos de cigana
pois eu já bem sei que sou dissimulado
e não me arrependo de nada, pois também sei que já não me importa o passado
mal-aventurado seja aquele que persiste em tocar suas veredas
o desatino já em meus braços torna-se impossível de ser contido
o vinho de Dionísio despejado em meu peito
é absorvido pelo meu coração audaz em júbilo
não quero que transborde em mim todo esse sentir
mas eu sem esse dilúvio perco minha alma, pode entender o impasse?
meu pecado sempre foi ser desmedido quanto a esta vida
quanto a esta morte, não quero dela nada além da paz
paz essa que almejo um dia ser saciado e poder enfim dizer que lutei
não que permaneço lutando sem conhecer o amanhã.

[bookmark: _515cjj9eoj5g]Alexandria
*: nudez

li sobre os seus lábios
enquanto na biblioteca de Alexandria
eu buscava o significado de poesia
vermelhos como pétalas de rosa, feitos para a loucura de beijar
subjugado, sou levado à insensatez de querer-te
não sou nobre, nunca serei um homem de moral, nem de santidade
mas querido, não há pureza mais gentil que nosso toque
não há maior beleza que o teu paraíso
ouvi os anjos a soar cantares em meus ouvidos
quando tu sereno repousou a mão em meu peito fraco
celeste, tu me sussurras o passar dos dias
extasiado, eu aguardo o chegar das noites
entrelace sua mão na minha, meus dedos te mostrarão o caminho
corra comigo enquanto o sol em nosso encalço ilumina esses versos
não há primavera mais bela que as tuas flores
não há maior pecado ou consagração que os teus laços
tu és a blasfêmia mais doce que provei
a chama mais quente que lesionou minha pele
pingue em minha boca os seus anseios
sou teu da mesma forma que as luzes pertencem a dezembro
devorei como um louco as palavras da tua alma
enquanto na biblioteca de Alexandria.

[bookmark: _8coec57wcwid]clemência
*: depressão, ansiedade, automutilação

as farpas da madeira entram em minhas unhas
quando o vil desespero me faz segurar a mesa em busca de uma cura
tenho andado farto desses nós que me arranham os braços
tenho forçado suas cordas e rasgado minha pele
lívido eu sei que escorro nessas vielas
imundo tal qual o pó que me alimenta no raiar dos dias
já deixou de ser apenas melancolia esse perjúrio
já não é mais nada que as minhas palavras possam conter
não há mais acordes que eu possa prover com os dedos magros
pois esse silêncio queima em minha garganta
não me beije com seus lábios carmesins
a embriaguez desse amor não me liberta, apenas me angustia
nunca serei o homem sóbrio que precisas
pois limpo e digno o meu viver nunca será
não é amável esse tremor que me corrói
grito com os olhos para que os ouvidos não ouçam e julguem
busco incessantemente e luto, mas do que serve o meu clamor e fúria?
do que vale essa poesia e todos os martírios que deixei para trás
mas que ainda me perseguem com seus cabelos negros a me tocar?
quero ser bom, mas na busca de ser bom só encontro o mal latente em mim mesmo
se pelo menos o mal me levasse a ter fôlego, mas não há ar em seus mistérios
muito menos nesse cômodo vazio, então diga a eles se precisar:
fui o que pude pelo tempo que consegui ser
mesmo que a moral que aqui tu encontras não te agrade o peito
ou essa catarse te pareça mais como um epílogo
essa criação nunca me fará leve, mas com ela eu pedi tudo o que anseio
que é apenas um pouco mais de bondade em teu coração.

[bookmark: _43peylsbsr1a]trono
não há arrependimento em minhas veias
mas a dor aguda é um lembrete de que permaneço humano
essa coroa de espinhos sangra em minha cabeça
rubis forjados em ouro maciço por minhas próprias mãos sujas e calejadas
essas lágrimas cujas ardências latejam na pele
são o meu lembrete permanente da vida
que permaneço humano, que se estou vivo ainda não acabou
mas esse salão vazio e as raízes que quebram seu piso sussurram:
a morte me rodeia ainda que haja mil anéis em meus dedos
ainda que os lábios pintados de vermelho toquem minha garganta
é o suspiro do deixar ir, é a respiração podre que sinto em minhas pálpebras
atormenta-me, por que querer tanto um trono cujo reino já não mais prospera?
morte, bela e sedutora deusa, por que em meus olhos tu encontras o teu desejo?
já não basta a minha alma gasta, as cicatrizes que carrego no peito?
se te olho, o abismo sei que encaro
teu beijo doce me provoca os sentidos mais caros
mas tu reconheces que o medo já não me pertence mais?
dentro desses ossos secos, ainda bate meu coração a buscar
tal ascensão que não sei se existe ou não
choro, sim, choro, pois a verdade árdua ainda me ludibria e me dança
quando sozinho encontro as águas de Narciso
sangro, sim, sangro, se hei de ser rei, hei de sangrar
rasgo minhas vestes, pois deste rio sei que voltarei a me banhar
e não serei o mesmo homem, nunca mais serei o mesmo
reconheço que os dias escuros hão de passar por mim
e essa dor aguda é o meu lembrete de que permaneço humano
que se estou vivo, ainda não acabou.


[bookmark: _5dadg2un5doa]os espíritos desse cômodo
*: automutilação, depressão

tu conheces as minhas queixas
sabes que não quero ser esse homem que sou
que não quero recorrer a este canto da casa
tu conheces também o suor em minhas costas enquanto golpeio essas lascas de vida
estacas ferrenhas em meu punho fechado
não, eu não quero mais ser esse homem
que chora e lambe as próprias feridas enquanto a melancolia me faz amante
mas tu conheces a minha alma e essa angústia que não me permite ser livre e belo
agoniado permaneço a escrever e contar essas histórias
cujos finais não me pertencem, cujos inícios não me trazem júbilo algum
queria eu poder escolher o meu início e o meu fim
a covardia invade os meus olhos e eu fujo aterrorizado do presente
pois, tenho medo de que o que respiro não seja o suficiente para sobreviver
os espíritos desse cômodo dançam valsas com suas máscaras e vestidos brilhantes
mas eu não possuo mais máscaras para esconder essa dor
não possuo mais casacas que possam esconder os ossos magros quebradiços
destituído de qualquer luz, encaro os meus olhos no reflexo
e não sei dizer se ainda possuo esperança
ou se permanecer é apenas o meu instinto humano
mal sei dizer se continuo humano, se já não me tornei pó ao final da última nota
tu conheces o meu anseio de liberdade, mas conheces também o meu peito cansado
quero ser bom, quero ser aquele cujo sol é o próprio ser, quero me sentir amado
quero sentir que posso merecer algo além dessas paredes desgastadas
os deuses sabem o quanto tento afastar essa miséria do meu sentir
o quanto já tentei essa coroa de espinhos retirar
eles sabem que não quero ser esse homem que eu sou
e que se eu pudesse ser outro, se eu pudesse ser meu, já o teria feito
feito de mim algo diferente do que sou, algo cuja beleza eu pudesse enxergar
uma alma que eu pudesse beijar com afinco
tu conheces os espíritos desse cômodo, e eu também os conheço
assim como a corda que não solta meus pulsos também me conhece.
[bookmark: _g0t3bfm0n09h]

[bookmark: _dtaeg3om5axn]até quando?
vejo a miséria a arfar enquanto dança nessa esquina
e já não me é estranho o desespero que percorre essas ruas frias
mas não me consola saber que não estou sozinho
sentindo esse aperto ferrenho no peito a doer
se a ti consola, então te digo: não estás sozinho
a respirar esses tempos difíceis de sentir na pele
vejo a terra a queimar com a ambição que envenena seus frutos
na língua a fome se instala, a cantar o que se resta em sonetos
os meus a morrer na calçada, sem direito aos seus nomes serem ditos em voz alta
quero que essa melancolia suma dos meus olhos e dos teus
que ela fuja das luzes desse teto, das notas que o violão solta
andar na rua sem medo de matar o que ainda permanece vivo
sem morrer o coração que resiste em bater
mantenho a esperança para que o amanhã seja melhor que hoje
ou que pelo menos na próxima hora eu possa sorrir
sem esse pesar da realidade atacar a visita dessa paz que tanto anseio
continuo, sem saber o porquê do mundo
respiro fundo, sem pontos finais em minhas cartas
sem saber até quando, sem saber se haverá um quando
se ele será feliz e me pagará uma bebida
meu bem, respire fundo, se o quando vier a nós
torço para que tuas mãos encontrem minhas costas
e para que o alívio seja a única nota que o violão toque
se houver um quando, se houver um amor que resista à sua demora.


[bookmark: _r1cfv43cpvto]sonhos
*: nudez

as estrelas brilham acima da minha cabeça
a dama da noite sussurra em meu ouvido que me ama
mas eu a digo para ir embora e acendo mais um cigarro
ouço as vozes roucas cantarem seus blues no cômodo
e mesmo inebriado com outro copo vazio em minha mão
ainda peço aos deuses para que tu sonhes comigo hoje à noite
lembro da tua voz macia me dando boa noite quando o sol se escondia
beijando a borda do meu maxilar com calma para que o momento durasse
do dia que tu me seguraste com força e disse sentir falta
do teu calor junto ao meu, do espaço compartilhado na pele
relembro esses momentos enquanto eu sozinho e cansado da forma que posso ser
desejo que tu sonhes comigo e que essas memórias te invadam o sono
as estrelas brilham acima da fumaça do cinzeiro
e eu permaneço no escuro apenas sentindo essa falta
prometendo que será a última noite em que te anseio assim
então eu apenas olho para o fundo do peito e oro para que eu tenha sido mais
muito mais do que uma madrugada, onde tu me fizeste vaga lembrança
sonhos doces, que tu me encontres em teus lençóis rubros
sonhos doces, que permitam que tu toques o bem que há em mim
querido, em seus sonhos, sejam eles quais forem
sonhe nem que seja um pouco para não esquecer o quanto te quero aqui.

[bookmark: _v776qtmguwee]felicidade
com o toque da água fria correndo em minhas costas
choro, para não me afogar nos meus próprios afagos
o reflexo desse velho espelho não mostra todas as faces que ainda usarei
nem todos os homens cujas histórias ainda viverei na pele
porque sei que nunca serei apenas um e sim, vários
minha alma foi formada em pedaços de migalhas
e em pedaços eu a distribuo como pão e vinho nessa poesia
poesia essa que não me salvará, mas que me libertará
para que eu possa a mim mesmo curar e quando enfim curado, perceber
que a única perfeição desta vida é a alegria de poder estar
essa vida me visita e me transpassa, sem avisar chegada ou partida
felicidade que vem e vai, dançando com a melancolia passageira
a ela me mostro e me prostro, para que nela eu me encontre
seu vestido é azul de mar profundo, para que eu nele mergulhe
em sua saia nado sem nunca encontrar o fundo dessas águas
então diga que sou da tribo do amor, que sou todo o amor que há no mundo
pois essa noite sonhei que beijava teus lábios
até perceber que estava acordado e que tu eras o próprio sonho
que eu inebriado inspirei como se fosse o sopro da vida.

[bookmark: _9a9uqhk24j9]vestido branco	Comment by Duda Fernandes: Amo muito esse aqui também
*: nudez

descalço tu andas pelo cômodo 
a renda branca e seus fios trançados se esvoaçando a cada giro teu
os cristais do lustre refletem luz em teu cabelo em reverência
com os olhos fechados, tu não percebes o jeito como te olho
inebriado com os teus lábios cor de pêssego, sigo os teus passos
rogando aos deuses para poder te ver dançar por mais um segundo
tu levantas os teus cílios para sorrir em minha direção
dono dos meus suspiros em noites quentes, eu te assisto chegar
o vinho tinto em minha língua perde o encanto para ceder a ti
afastando os lençóis tu encontras minha mão e com os dedos finos me puxa
tua risada ecoando em meu peito me faz correr junto aos teus braços no corredor
debaixo das estrelas, nesse palco a noite chove em nossas cabeças
ao te beijar, deixo que as próprias estrelas sintam o mel de tua boca
enxergo o teu corpo no vestido branco molhado e pergunto a mim mesmo
se esse desejo me consome ou já me constrói
deitado junto a ti no meio das flores encharcadas
provo as gotas de água alocadas em teu ombro
prometo a mim mesmo que o farei, contarei para o papel a sensação do teu calor
escreverei mil versos sobre o gosto da minha alma quando te encontro perto assim.


[bookmark: _7fg2ryhst36r]querido Caio

ando assim, meio torto me recusando a ser infeliz e meio manco na tentativa de atravessar os dias, às vezes opaco, às vezes afogado em minhas próprias intensidades sem saber como me livrar de mim, tem dias que a solidão parece ser minha única companhia mesmo eu sabendo que não é a verdade, e em outros dias provo o beijo do calor com sabor de fruta mordida. encontro-me às vezes sorrateiro, querendo ver milagre e descobrir se a face de Deus é parecida com a minha.

em uma noite dessas, à luz do poste com as mãos nos bolsos, eu pensei que a vida era assim bonita de olhar, e quase me esqueci da mania de acender cigarro para fugir dela com o cheiro de queimado na mão que não sairia nem com reza. lendo tuas palavras, guardei o gosto de sentir tua alma assim bem na saliva, e talvez eu não tenha entendido nada do que deveria entender de fato, mas senti cada milímetro a rasgar essa minha camisa, tudo para alcançar meu peito, e aquilo me deu a certeza de que se eu morresse agora mesmo não ia dar no jornal aqui do município e admito que nem gostaria que desse, pois imagino já como seria a manchete: homem morre sem nunca ter vivido, sem nunca aprender a viver.

olhando para cima, para o azul do céu com nuvens brancas, sinto uma leveza que não me pertence, mas que eu gostaria de possuir, minha psicóloga até me falou com os olhos grudados nos meus, os lábios cor de manga bourbon me disseram que eu tinha que aprender a levar as coisas do coração com mais leveza, e eu quase ri, visse? mas, admito que tenho horror sim, dessa coisa densa e pesada que tenho por dentro, até um inconsciente desejo, essa coisa que me faz chorar no meio de noites de quinta-feira aleatórias e nesses momentos pergunto ao universo: por que, por que, meu Deus? me fizestes assim obcecado com os meus naufrágios sem saber respirar fundo e deixar as coisas passarem e enfim, poder passar com elas?

esse mundo me tem sido a bebida mais verdadeira, gostoso de sentir e amargo em seu final, me deixando tonto com os ponteiros do relógio que parecem andar mais rápido do que eu me recordo, quando criança tentei entender o que eram esses ponteiros e quando finalmente entendi, desejei nunca ter entendido, porque às vezes tenho essa sensação assombrosa de que estou parado enquanto voa, as minhas palavras ficam secas, digo coisas duras ao espelho e nem me arrependo do que digo, igual canalha eu nem faço empenho.

Caio, eu só espero encontrar no fim de tudo, no dia que eu parar de inventar forças para realmente as ter, quero me encontrar sendo amado por mim, adormecido em loucuras bonitas, sossegado sem querer gritar do nada pela liberdade, pois não suporto mais isso aqui, essa coisa de fingir existir, sabe? eu já nem sei direito se tenho algum lugar para ir depois, e eu nem me importo muito e se só for, e eu vou, alto da noite ir encontrar esse silêncio, deixar para trás essa mania de fechar tudo aqui na minha cabeça, vou é fazer dessa tristeza espessa alguma poesia, ver o milagre dessa coisa esquisita que é a gente ser o que a gente é.
[bookmark: _lc87qxgb7vii]

[bookmark: _mvi4ykfmxptl]leveza
é que sou tão duro, carrasco de mim mesmo
que eu mal sei como ser mais manso
me acho tão distante, corriqueiro
que nem abrir janela pra arejar faz mais efeito aqui
vai, me passa o isqueiro, mas fumaça não lava a alma ou lava?
se lavasse, eu tava lindo, tava liberto de todo essa lástima
mas o problema mesmo é que sou tão duro, carrasco de mim mesmo
e até faço bossa se me deixar fingir por tempo o suficiente, consigo fingir
é que eu tenho que parar com essa mania de querer tudo desse jeito
vai man, deita aí nesse sofá e não faz nada, nada mesmo, só fica deitado
mas tem louça pra lavar, tem conta pra pagar, tem a vida pra eu dar um jeito
e daí? vai, tá cansado? durma, oxe, e o sono matará quem?
mas tem o trabalho pra bater o ponto, artigo pra ler, parágrafo pra escrever
mas e daí? o coração é um samba, se é batuque, então dança meu filho
é que eu tô cansado e eu nem sei lutar mais, diabo
sim, duro e carrasco, que custa um banho de mar?
se a onda me levar, morro ou começo finalmente a viver?
é que sou tão menino, e daqueles gaiatos, passo a perna em mim
no fim rio tanto que acabo é chorando soluçando escondido debaixo da mesa
quero ser leve, doutora, me ensina a ser leve, a não me cobrar mais tanto
que é tanto peso nesse saco das minhas costas que eu nem sei mais se vale a pena
tô querendo enganar a quem? o Estado? a dona Tereza?
pois me passe o isqueiro, não, deixa pra lá, esqueça, não quero fugir mais
é que eu tenho que parar com essa mania de me fazer ser esse bicho infeliz
mainha, me passe o número daquela bichinha arrumada, a Janaína
pois vou levar ela pra dançar forró hoje à noite até o sol nascer de novo
se ligarem aqui me procurando pra ser feito de besta por mim
diga que escolhi a liberdade, aqui no peito a leveza que não tem preço.
[bookmark: _af61nbmo5tv5]a sala de Ângela

*: nudez


ele tocava uma mistura de bossa nova com aquele som que dá vontade de esquecer do expediente da próxima segunda, o trânsito da terça, o calor do meio-dia de domingo, deixando só o gosto do que a gente mais deseja. a fumaça do cigarro saía pela janela da casa de Ângela, que sentada no sofá, mal reparava que sua saia justa subira até metade da coxa, se reparasse não se importaria, com os lábios pintados de bordô ela dizia:

“o que quero dizer é que eu não acho machismo o cara querer abrir a porta do carro pra mim, e se eu tiver por acaso preguiça de abrir um dia? foda-se sabe, o que tu achas disso?”

o outro sentado quieto, apenas balançava a cabeça em concordância com um sorriso, pois um segundo depois ela, mesmo sem uma resposta verbal dele, seguiria em suas nuances seja o assunto feminismo, gosto de cerveja, pós-graduações ou qualquer outra coisa que se converse em um domingo de manhã aleatório onde o tédio toma todas as conversas. ele, com suas pupilas dilatadas seguia o movimento das mãos do outro ao tocar o violão, subia para a boca segurando o cigarro, descia para a linha do maxilar, imaginando o cheiro que teria a curva do pescoço, o arranhar da barba por fazer em sua mão.

“eu só acho que sei lá, a gente fica tão aperreado do juízo procurando direto coisa errada onde não tem” disse Ângela, arrancando o esmalte descascado das unhas, “o cara sabe que sou uma mulher da porra, que se eu não quiser não rola nada, que posso abrir a porta sozinha assim como posso dar se eu quiser ou não pra ele no meio do encontro, ou depois, ou nunca, do encontro, e isso não me faz uma vagabunda, e se fizer, qual o problema nisso? e se ele quiser abrir a porra da porta? tudo bem, pois não vai significar nada.”

e com o final dessa frase, levantou de um pulo do sofá, frenética, ajeitando a saia e fazendo um coque no cabelo cacheado queimado nas pontas pelo sol, andou descalça até sumir pelo corredor da casa, atrás de algo que não sabia ainda o que, um vestido para sair mais tarde com Luísa, uma memória de um beijo roubado num sábado de verão com Mateus, algo para falar porque falar é melhor que calar, e calada prometeu que nunca ficará.

ele sabia que o outro o encarava, apagou o cigarro no cinzeiro da mesa amarela ao lado e começou a puxar mais lento as cordas, quase não as sentindo nas pontas dos dedos, decidiu olhar para ele, a regata clara contrastando com seu cabelo escuro cortado bem curto, a boca entreaberta como se quisesse dizer algo, como um “eu-sei-que-você-sabe-que-eu-te-quero-então-me-faça-seu”, mas não diria nada disso, não pediria para que ele agarrasse sua cintura ali, nem sussurraria um “tenho-medo-de-nunca-te-ter-nem-que-seja-um-pouco.”

o amor, essa besteira que inventaram para a gente colocar no coração e fingir ser poeta em cinco minutos de coragem, parou de repente de tocar, a camisa aberta mostrava o peito nu, mas não dizia se ele o queria tanto como o outro, será que haveria escondida em seu abdômen uma tatuagem que dizia “vem-aqui-senta-no-meu-colo-e-me-beija-e-me-diz”, mas não haveria, não havia certezas, e as mãos do outro suavam e o faziam agarrar a barra da bermuda como se fosse âncora, o silêncio quase mataria se tivesse durado mais dez segundos, um segundo para cada perda tua. Ângela segura dois vestidos em cada mão, com saltos altos pretos de veludo no meio de sua sala.

“Luísa disse que chega mais cedo então preciso decidir logo o que vou usar” disse ela, com sua voz de libriana que odiava ter que escolher as coisas, “se bem que eu nem quero ir tanto assim, queria era ficar em casa deitada hoje, abrir um vinho bom, mas ela me fez prometer que iria e que não iria furar como na última vez, então me digam, esse de cetim azul-escuro ou o de estampa? não, quer saber? com os saltos só o azul presta, e tu parou de tocar por quê? toca que adoro quando tu toca, vou experimentar o vestido, um segundo.”

eles, sozinhos com palavras não ditas, demasiadamente humanos para conseguir terem coragem o suficiente, homens longínquos, se não fosse a luz de domingo de manhã, com cortinas cerradas e o cheiro de suor se misturando com o perfume dos sabonetes, mas dentro daquele silêncio eterno, desse palco onde a presença deles mesmos bastavam para sufocar, o sufoco do óbvio é aqui nesses olhos que já não escondem nada, queriam encontrar nos lençóis alguma migalha daquilo, gemido baixo, mordida em seu ombro, seguida de algo como “diz-que-me-ama-e-que-não-tem-medo-de-queimar-aqui-comigo”, a língua morna querendo ser carnaval de Olinda em suas costas, o neon acima de suas cabeças quando se empurraram na parede do lado daquele bar naquela madrugada onde ousaram provar ambrosia.

“vai ser o azul-escuro mesmo que eu amei, combina com os saltos e com a noite, tão vendo? okay, mas deixemos vestidos de lado por agora que tenho um negócio pra falar, ô lindo, toca aquela da Gal Costa que tu sabes que gosto, sim? essa mesmo, me dá uma paz tão grande, então, tava aqui pensando comigo que…”
[bookmark: _5rmtpbjrneco]

[bookmark: _v28icg8yky40]Janaína

fiz morada na tua saia rodada laranja cor de tangerina
na tua voz quando tu dizes: “ô lindo, quando é que tu vens por aqui?”
e eu sempre venho, repetidas vezes vou sendo guiado pelo teu café
indo encontrar o gosto do querer mais que trançou meu coração
bastou olhar pro castanho dos teus olhos
a saliva em minha boca testemunha o palpitar desesperado do meu peito
com tua palma estendida e latente na minha pele
as rosas de Cartola me falaram que teu cheiro é tão bom quanto é teu
tu cantando encostada na porta da varanda, eu encostado no balcão quase mudo
como teu súdito, tu és minha sina em desejo devasso
vem, vem com tua alegria bonita que eu me alimento e nunca mais viro banal
preciso te dizer que tu és minha marcha, que tu és o carnaval que brilha aqui
toca o bumbo, o trovão ressoa, a água de março desce em minha garganta
filha de Iemanjá, me leve para o teu mar porque quero mais que tudo me afogar em ti e não desejo passagem de volta pra superfície
onde bate os dentes, vem trovoar meu sangue, mata minha sede
sonhei que na beira da praia eu te via saindo das ondas
sentado na areia vendo teu biquíni também cor de laranja-tangerina
só queria que houvesse mais tempo nesse mundo, lábios de moça
pra eu girar contigo descalço, sorrindo com a graça sem o relógio mover ponteiros
ei, psiu! pinga esse amor na minha língua pra que eu me cure desses dias virados?
vira tu mesma em mim, mas não suspira assim que desmancho e viro samba
oxalá! amor, meu bem-querer
Janaína, rainha de mim.



[bookmark: _7441rbeatw91]João das dores

esses carros passam por mim como carruagens do mundo em que me encontro, seus faróis acesos como estrelas em minha visão me cegam, eles são vermelhos, cinzas, brancos como a neve, possuem todas as cores do mundo em suas carcaças, ouço suas sinfonias compostas da pressa para viver em buzinas estridentes, mas não os compreendo e não os leio, pois não tenho pressa para ir dessa forma, mal comecei a viver, ainda não me abismei em mim o suficiente.

e essas bicicletas passam por mim quase como vultos no meio fio, e eu só enxergo a velocidade de suas sombras irem embora, me perguntando se passarei com elas, quem sabe um dia irei junto, e então encontrarei o céu de blues acima de mim e deixarei de ser esse cara com dores à flor da pele, não beijarei mais as angústias como beijo meninas, não provarei mais melancolias como provo meninos, e nesse meu coração não mais se cansaram as batidas, como ele bate para aqueles que não são nenhum dos dois. e então serei amor quando eu for, sem nenhuma tristeza aqui, tenho essa certeza.

meu bem, não sinto medo da morte, mas tenho medo de não viver nunca o suficiente para sentir tudo que desejo, ainda não tomei banho na praia do Futuro, nunca bebi uísque com gelo, nunca pulei em direção a um lago e senti minha queda em sua direção, mas por quê? por que me cobro tanto para ser um homem que fará todas essas coisas? por que exijo tanto para ser alguém em vez de apenas ser? em meu âmago sinto que, na verdade, eu quero ver as coisas com calma ao invés de só querer ver.

há nesses dias uma coisa revivendo em nossos dedos e a gente olha para o lado sem saber o que é, dança olhando para trás esperando algo chegar, sem saber se insiste em amar ou se foge de tudo, mas sei que, no fundo, tudo que desejo é mergulhar nesse mar e ir nadando mais longe, quero sentir meus braços a queimar pelo esforço e quando a dor vier, vou me sentir completo, antes pularei sete ondas para dar sorte em minha viagem à procura da tesoura das parcas.

não quero deixar para amanhã tudo o que posso atravessar no hoje, não quero deixar para o ontem as coisas do futuro, por isso viro esquinas sem saber qual será a próxima rua, sem dizer que sou João, sem parar de rodar feito ciranda, pois se eu parar, o mundo gira e eu me perco de novo no caminho, e vi que isso era bom feito Deus criando o mundo. nasci de novo nesses verbos, Sêneca, eu não sei o que vai ser de mim, se morrerei de fome, se virarei um déjà vu, se serei feliz.

mas vou indo, e tu? vai pela esquerda ou direita?

[bookmark: _qkwhbzze9u8u]velho Chico	Comment by Duda Fernandes: Amo muito esse aqui também

o velho Chico já me dizia, sentado na sua cadeira de balanço, todo fim de tarde:
“menino, vai viver, vai amar essa vida!”
e eu respondia a ele, sentado na calçada riscando a areia com o dedo:
“mas eu já disse pro senhor que eu não sei viver, que nunca aprendi essas coisas”
ele ria e dizia que isso era queixo, que eu devia era tomar banho de mar
deixar nas ondas essa história de não saber das coisas
“mas o senhor já sabe que eu não sei nadar, que nunca aprendi essas coisas”
ele puxava o cachimbo do bolso, balançava a cabeça achando graça
“e como é que tu achas que se aprende, deitado, esperando a água te encontrar?”
é que eu tenho medo seu Chico, e se eu me afogo?
e se eu me afundo e nunca mais volto?
“aí tu nasces de novo, e quem sabe vira peixe, ou um bicho mais corajoso?”
é que pra viver precisa amar, e pra amar precisa coragem
e eu não tenho esse molejo, nem o dinheiro da passagem
“meu filho, não há segredo, não tem um porto que te aguarde chegar
a gente só vai e continua fingindo saber de tudo, mesmo sem saber no que dá
então vai menino, vai e avia o passo!
se achar beleza, tu ofereces o braço, leva na mão esse peito aberto
carrega aqui essa folha em branco, lápis à risca com o coração em pranto
e quando avistar, não precisa saber prever o futuro ou rimar algum poema
diz assim: já vou, te encontro e nunca mais faço hora pra voltar.”

[bookmark: _1bmkzl8scafw]cetim negro

*: álcool, drogas, nudez, abuso emocional

presságios áridos em minha garganta descem
vermelho neon corrói as minhas pupilas dilatadas
os cantos escuros da sala me sussurram desejos banais
mas eu preciso ficar sóbrio deste blues insistente em meu peito
respiro fumaças e inspiro essas esperanças dilaceradas no torso
o cetim negro do vestido de Lavínia, lascivo descendo em suas pernas
e eu bêbado sem lembrar meu nome, andando em uma rua vazia às 03:20 da madrugada
encaro minha barba mal feita no espelho sujo e quebrado do banheiro do clube
suas unhas, cor púrpura, arranhando meu pescoço como vinho de Dionísio
abro a torneira, mergulho meu rosto na água buscando uma cura para esse mal
afogando-me no grito guardado a sete chaves nesse sangue
prostituo de alma, me entrego para provar migalhas de afeto na tua saliva
ajoelhando-me em tuas coxas a cada promessa dentro do eterno que não existe aqui
dentro do meu silêncio, oro para que a vida me pareça um dia, bela
tuas curvas fatídicas, meu fugaz espírito de infante
tenho tentado alcançar noites onde o gosto das estrelas me alcance 
das várias vezes que desisti, segui sem conhecer as razões que me trouxeram aqui
mas se estou vivo, por que não vejo nada além desses borrões em minha visão?
é o cetim negro, lascivo, veneno em minha língua.

[bookmark: _xxgpdlsxm0ax]querida Joana

*: depressão

tem sido um daqueles dias cinzas que você sabe que fujo como um diabo foge da cruz, mas que nunca escapo mesmo traçando mil estratégias de guerra. ataco o cinzeiro com afinco, o som da chaleira em um apito constante na cozinha, abro as cortinas, medito e respiro fundo na busca dessa plenitude, corro até as costas suarem, mas essa tal de alegria finge que não há ninguém em casa, aperto a campainha e bato palmas, porém a porta permanece fechada, e ela pensa que me engana me olhando pelo canto da veneziana.

parece até piada ou ironia do destino, logo eu, tão intenso e sentimental, passar dias sem conseguir sentir nada, logo eu, inquieto por natureza, olhar para dentro e encarar o silêncio e apenas ele ali, logo eu, que amo a vida, não conseguir viver e só estar aqui no piloto automático, logo eu…  pouco importa colocar aqui mais contradições, pois não mudará essa história, não fará desaparecer como mágica esse vazio. até brinco, fechando os olhos e os abrindo de ímpeto como se pudesse assustar a apatia a pegando de surpresa, convencê-la com certo charme que ela desista de mim, não somos feitos um para o outro, querida, o problema não é você, sou eu, entende? mal me quer, bem me quer, não leve tanto a mal.

ah! Joana, se tu soubesses que às vezes penso que estou ficando louco, hoje de manhã o gato da vizinha veio me visitar na janela, me encarou com aqueles olhos verdes de esmeraldas e eu o fitei, tenho certeza que o ouvi dizer: homem, deixa de besteira, a vida é tão passageira e tu no fundo dessa rede. fiquei até com receio dele, coitado do felino que só queria me ajudar, quieto e sereno, continuou me encarando, como eu gostaria de estar, quieto e sereno. pelo menos, queria sentir qualquer coisa que fosse passar a perna nessa solidão auto infligida, pois eu sei que sou o único que nela me apego, uma tentativa boba de não atrapalhar ninguém com essa coisa assim, mal resolvida, entre mim e mim.

falo demais para alguém que diz que não tem nada a dizer, mas o que posso fazer se sou geminiano nato e autêntico? enrolo e encanto as palavras, flerto com a ideia de estar tudo bem mesmo sabendo (e todo mundo sabe também) que não está, mas se bobear te faço acreditar que tenho toda essa bagunça arrumada, coloco uma roupa bonita e um gingado no olhar, ninguém nem adivinha que morri e esqueceram de enterrar, juro para ti.

espero que tu estejas bem, que encontre neste céu alguma estrela para orar, nessa vida de trancos e barrancos a gente precisa de vez em quando acreditar em algo, em alguma deusa, no amanhã, no gosto do afeto que agarra os ombros… acredito só que respiro, e nisso tento me agarrar, respiro e então espero passar, eu sei que tu sabes muito bem como é isso de existir, não sabe?
 

[bookmark: _v246ojm5pukv]manso

sorriso torto, charme de um domingo de praia
o beijo com sabor de seriguela madura
a dor na sola do pé ao andar no calçamento cruel
o cacho de pitomba na mão, roubado de um vizinho qualquer
castanha de caju assada no quintal, dedos sujos e pedra rente à casca
forró tocando em algum lugar que não descobri onde e nem nunca descobrirei
terra molhada e mormaço no ar, trovão que transpassa o meu eu
tudo isso relembro, na sorte de tentar me fazer ser mais manso
sangue de Lampião ardente, queimo pela minha liberdade
sentado olhando o sol se esconder, sem nunca precisar de um relógio
o grilo no mato começa a cantar, não sei se de amor ou de tragédia
e eu abraçando a comédia, gaiato tentando roubar um riso
mas nessas horas vem uma melancolia que me abate
baqueado, eu digo: oxe, é agora que tu vens?
ela senta toda ispilicute, me encara o peito vasto e discute
se hoje chorarei ou se deixarei acumular o dízimo
dona, me deixe em paz só hoje, amanhã eu lhe pago o juízo
tentando comprar a alegria fiado
ai coração meu, que tens tu para ser assim tão cheio de coisa?
acerola com gosto do que desejo sentir ainda na pele arrepiar
manga jasmim com sabor do que resistirei ainda se continuar
moça dos olhos de tamarindo, tu queres viver esse abismo?
olha essa senhora alegria, saia rodada usando alecrim no bolso
quero a sorte de me fazer ser mais manso
ou pelo menos ser só um pouco, pois nunca fui.



[bookmark: _7rfszkv950a1]raízes

eu mal percebo o momento que desço do ônibus e meus pés deixam o asfalto da avenida para tocarem a areia da praia do Futuro, meus olhos apenas focam as ondas quebrarem uma por uma em sequência, íris crua em meu horizonte, arranco os sapatos como se arrancasse correntes, deixo que minha pele sinta o solo como um presente, um dengo singelo na alma, o vento bate forte em minha camisa aberta, bagunça meu cabelo e ameaça trazer chuva em suas nuvens escuras, mas eu mal me importo, me ajoelho em redenção e quando minha testa encontra a água salgada, eu finalmente choro e me misturo ao mar.

e nesse sangue que meu coração bombeia, eu rezo para que eu encontre minhas raízes de novo, para que eu tenha coragem de morrer e renascer todos os dias como Virgulino, que minha alma possa ser um candeeiro aceso nas noites escuras da caatinga que me cerca, mas que eu, ignorante e incerto, ignoro como se não fossem minhas próprias veias em seus galhos. eu preciso me criar novamente e me lembrar de que ainda sou o mesmo menino correndo entre os cajueiros, como se o mundo fosse infinito e eu pudesse, com o mover de um dedo na resina dos troncos, o ter na palma da mão.

sinto na garganta essa sede de voltar a me derramar, respirar esse ar bruto que corre em minha caixa torácica e que sai de mim para ir além do que acredito que sou, eu quero ter asas brancas para atravessar essas paredes que prendem meu corpo de homem a essa dor incessante, porque sei que as luzes estão aqui, chamas que eu não enxergo o brilho nem sinto o calor, mas sei que existem, como esse sol existe e resiste ao fim de tarde, mas, mais que todas essas coisas, eu preciso aceitar que tem dias que a gente corre, tem tempos que a gente só discorre os dias no fundo de uma rede, sem saber quando a gente vai ser a gente de novo, e que tudo bem esperar sentado só vendo a fumaça no teto se esvair.

e tu, ô dengo meu, é minha oração que carrego na boca, porque o gosto da tua língua é uma poesia que eu só sei sentir o sabor, tenho fome de te amar e te provar, homem com homem numa manhã de domingo onde o calor lá fora só não vence o nosso, menino com menino rindo e inventando histórias que são só nossas e que o mundo não apaga, eu quero ficar vivo para no teu cangote ainda sentir teu cheiro, é que às vezes no meio da madrugada eu acordo pensando que não vou conseguir chegar de manhã, e tenho medo de me perder nas minhas nuances pensando que a vida é sempre em linha reta, nessa intensidade que insiste em me embebedar e dizer coisas como se o fim estivesse na minha porta batendo palmas.

eu oro para que essa luz me encontre aqui e me traga para casa, que a libertinagem me alimente em seus braços lânguidos, para que eu aprenda a nadar no açude do tempo sem temer chegar ao seu fundo e me encontrar perdido, eu quero estar presente quando a curva da tua cintura estiver em meu abraço, feito matuto desaprender a ser tão duro com o meu próprio recato, e no recanto plantar de novo o meu eu na ponta de uma enxada, quero lutar gritando retumbante que eu não me rendo, não serei uma peste, eu serei um nome próprio.

irei viver, um dia de cada vez, com essas raízes me mantendo aqui.


[bookmark: _her9dech4vg5]pelo cinzento	Comment by Duda Fernandes: Amo este aqui também

mergulhando em teus olhos verdes, consigo te ver brincar entre a grama fresca
aperta-me o peito não poder fazer mais do que oferecer meu humilde amor a ti
queria virar um dos deuses a quem rezo, olhando para o alto do céu iluminado
e em um instante de gentileza, te curar com os meus dedos calejados
mas sou apenas um homem, que com esses mesmos dedos te alisa o pelo cinzento
agradeço-te por ser luz em meu peito, alegria singela nos meus dias mais cruéis
pela minha risada nua e crua ao tocar a maciez de tuas costas
perdoa-me por às vezes eu, sendo humano tolo, não compreender o seu querer
queria eu ser felino como tu, para ouvir o que os outros não escutam nas noites escuras
peço-te para ficar mais um pouco, pois meu coração egoísta não negará este desejo
mas se fores, vá com a certeza que meu afeto te pertence eterno
que cada cicatriz de tuas garras em meus braços, nunca deixarão de ser lembradas
que meu carinho por tua graça, nunca se tornará efêmero
mereces mais que a dor desse mundo, mereces a beleza que ainda há de existir
com gratidão te eternizo aqui dentro, magnânimo em todo o tempo.


[bookmark: _v0vksp4u3bw4]pitangueira

eu procuro um refúgio debaixo dessa pitangueira
sento na calçada de concreto, encosto-me na parede com lodo
abaixo a cabeça e fecho os olhos como um ritual sagrado
não oro, não penso e mal respiro fundo
não tenho a ousadia para fazer nenhuma dessas coisas
mas se eu orasse, se eu pensasse, se eu respirasse fundo
teria aqui no peito a ousadia de sentir muito?
imagino às vezes deixar de lado o bobo da corte
tornar-me rei e com seriedade, levantar as mãos e dizer:
basta, vida, já me maltratastes demais
mas o que valeria a pena, coroa ou reverência?
se no coração eu me desfaço, feito um poema?
ah! se esses galhos falassem, para que suas pitangas rubras sussurrassem:
continua indo, em algum lugar alguma hora se chega
angústia devassa, violenta também aguarda as horas passarem
eu encaro sua face, sem entregar os retalhos secretos
as pontas seguro nos dedos, sem direito a descanso eu luto
inventei nós de tudo que foi jeito nessa partida
e espero aqui, sentado debaixo dessa pitangueira
como quem não conhece o ponto de chegada.
[bookmark: _4k6fpgl4evc0]

[bookmark: _3ino0ubojrir]dengo

observando os teus traços, quero te amar mais singelo
chegar no teu cangote e te chamar de meu dengo, sem avisar chegada
misturar essa minha vontade de correr ligeiro com a tua de ir junto
coloco as cores em teus dedos e digo para me colorir como assim desejar
com o lápis na margem do papel, rabisque os meus olhos nos teus
eu com essas palavras, invento versos que tenham o teu cheiro
em ode às tuas curvas, eu sorrio sincero em redenção
no lençol o meu corpo se prende, procurando tua presença
em uma sinapse imediata te encontro em meio aos meus sons preferidos
em minhas linhas tortas, tu decifras o que outros não conseguem ler	Comment by Duda Fernandes: Essa aqui digna de tatuagem hein
tenho aqui no peito essa fome de te fazer feliz
sede do gosto da tua risada retumbando como eco em meus ouvidos
teu sussurro macio me chamando de exagerado,
só porque te trouxe mil rosas roubadas.


[bookmark: _wf9wem6h7lgf]sina

*: depressão

a minha sina é ficar aqui sentado esperando o tempo passar devagar
digo a mim mesmo: prometa-me não ter pressa para chegar
á deriva no mar longínquo, jogo a rede e o anzol
peixes correm por entre meus dedos na água
feixes de luz em minha pobre alma
respiro fundo para que a aridez de meus atos escorra
que as beatitudes me tracem caminhos alados
pois eu não quero mais ficar sem um horizonte que me estenda o braço
procuro sinastrias em toda oração,
finjo quase que em um encanto, que as acho
na minha íris encaro lembranças que ainda não tocaram minha pele
digo a mim mesmo: prometa-me, por favor, espere
mas desse coração criminoso e insurgente, me rebelo contra o relógio
nessas intensidades me perco e me afogo,
procurando a âncora em mim mesmo, encontro a febre em ventos ardosos
queimo feito carvão incendiado, esvaio feito fumaça
envolto nessa graça, seguro a sobriedade com os braços finos
venha até mim, vida bela, e faça-me seu mártir mais honrado.
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vem aqui em casa me fazer companhia
senta aqui do meu lado, que eu não te ouso rejeitar
faço-te um café amargo, do jeito que tu gostas de tomar
divido o maço na sala de estar, te acarinho os cabelos
e te conto as histórias que guardo no bolso
crônicas dessas lesões tênues que ainda carrego no peito
como é do teu feitio, tu podes me cantar as bossas
eu como andarilho, te acompanho sem me importar com o tom
quiçá, inventamos novas notas nas cordas do violão
entre vinhos baratos, tu me tornas indomável em transgressão
nas vielas da vida, feito mártir em exílio, durmo no chão
tu de véu branco após o óbito, deitada no lençol frio
e eu chorando com o luto e a latência de te perder de novo
só para tu apareceres depois ressuscitada no meu portão
se para te pegar no colo o preço é eu virar opaco, eu o pago
mas tu tens que me prometer, olhando assim no olho, que eu volto a ser feliz amanhã
tu sabes que eu não posso colocar anéis em teus dedos
mas vir me visitar de vez em quando, não precisa ser o nosso segredo
na varanda eu te aconchego nos braços, por que choras tanto, meu amor?
tu não podes ser só minha, dona angústia
tu és de todos os poetas também.
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*: depressão


caro leitor, escrevo a ti essa carta, pois já não me resta muito em meus bolsos, revirei casacos em busca de algo, mas não encontrei, por isso escrevo como se já tivesse dito e pronunciado todas as palavras que existem no mundo e, ao mesmo tempo, estivesse sufocado, com tudo que nunca cheguei a dizer por medo do poder de suas sílabas. mas quero que escute essa soletração com atenção e entenda essa sintaxe: se eu pudesse mataria todos os adjetivos dessa linguagem, e nisso mataria a mim mesmo no processo, pois deles que é feito minha carne.

escrevo pelas histórias que carrego na minha mente vasta como terreno baldio, mas que meus dedos não conseguem transmitir, a tinta da caneta não me acompanha, no escuro as sombras as interpretam teatrais e eu aplaudo sua peça e jogo rosas ao palco. por favor, não me ache louco ou incoerente, apesar de eu ser um pouco mais do que gostaria ser, apenas entenda que tenho muito a dizer e não sei como, talvez eu não tenha nada a dizer e finjo ter, por isso deixo que as linhas flutuem de minha língua para o papel sem as repreender ou julgar, não as filtro, por que deveria afinal?

até porque ser esse juiz não posso e nem devo, sou apenas poeta e nada além, se é que chego a tocar o que chamam de poesia, não sou professor ou advogado, não posso me ensinar e nem me defender de algum caso, mais fácil eu próprio me levar para detrás das grades, mal chego a ser culto de alguma forma, pelo contrário, sou o mais errôneo e ignorante homem que conheço, mas não conheço muitos homens, todavia calma, não vá embora ainda, ei, escuta-me e eu te direi, te darei as migalhas do meu coração que é o único verbo que conjugo.

compreenda: escrevo, pois, se não o fizer, morro, se o fizer, também morrerei, mas terei deixado esse manifesto, sabia que da morte não tenho mais medo? tenho medo agora da vida, por isso quando a morte tocar meu rosto irei chorar por ter vivido com medo, mil arrependimentos guardados em caixas de papelão velhas. então leitor, o que suponho que quero dizer no meio de todo esse caos é que você viva sem medo do viver, prove o sabor da vida nos dedos, pois ela é doce, apesar de o gosto final ser um tanto amargo, acredite que vale a pena, confie em mim.

se eu pudesse simplesmente abrir o peito com as mãos e colocar tudo para fora, feito faxineiro varreria para o saco preto esse sentir e jogaria no bueiro, seria bem mais fácil e menos doloroso que isto, as orações me sairiam como se fossem ar dos pulmões para que após isso, o oxigênio entrasse me renovando, e eu iria respirar finalmente um tanto mais leve, mas nada é tão simples assim, leitor, ou se é fácil, complicamos, pois somos humanos acima de todas as outras verdades, e quem não concordar certamente estará mentindo para si mesmo. e tudo bem, mentir faz parte, não é?

enfim, no fim desse monólogo que divido com esses demônios no canto do cômodo, e com você consequentemente, eu quero pedir perdão por tudo que disse, sim, isso mesmo que você leu, se você, belo leitor, não compreendeu nada desse abismo, olhe um pouco mais fundo se sentir esse ímpeto, cuidado com as beiradas, e se compreendeu, saiba que não está sozinho e eu agradeço por me fazer companhia nessas entrelinhas, que nem eu sei direito onde começam ou onde acabam, eu só sei que estou aqui desejando que o amanhã seja melhor que hoje e essa escrita me liberte alguma hora, tentando tirar alguma beleza dessas pétalas secas em minhas mãos.
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